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                         RESUMO 
            A IMPORTÂNCIA DA SUCESSÃO NO MINISTÉRIO PASTORAL: 

                           PARA O SURGIMENTO DE NOVOS PASTORES. 

 

Lucas 10.2 nos fala da falta de trabalhadores na seara, portanto, esse é um motivo de reflexão 
que deve preencher os nossos pensamentos. Esse, é o ponto de partida para o trabalho que 
desenvolvemos nessa dissertação, onde procuramos perceber quais têm sido os caminhos que 
a Igreja de Cristo tem trilhado para treinar pessoas que são separadas para o ministério pastoral. 
A Bíblia, como livro de regra e fé, é uma das afirmações presentes nas declarações de fé dos 
evangélicos, por isso foi por ela que começamos a estudar como os líderes eram treinados. A 
resposta ao inquérito com os pastores, foi outro dos caminhos trilhados nessa dissertação para 
ler como esse treino é feito nos nossos dias, e quais os caminhos que precisaremos percorrer. 
Embora em alguns momentos tenha deixado de ser a prática, a formação por meio de 
relacionamentos intencionais, deve ser o caminho.  
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ABSTRACT 
                     THE IMPORTANCE OF SUCCESSION IN PASTORAL MINISTRY: 

                                 FOR THE EMERGENCE OF NEW SHEPHERDS. 

 

Luke 10.2 tells us of the lack of worker’s in the harvest, so this is a reason for reflection that 
should fill our thoughts. This is the starting point for the work we have done in this dissertation, 
where we seek to understand the paths that the Church of Christ has been following in order to 
train people who are separated for pastoral ministry. The Bible as a rule and faith book is one 
of the statements in evangelicals' statements of faith, so that's why we began to study how 
leaders were trained. The answer to the survey with the shepherds was another of the paths 
taken in this dissertation to read how this training is done today, and which paths we need to 
follow. 
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A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois, 

ao Senhor da seara que mande trabalhadores. 
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0 Introdução: O objeto de trabalho. 
 

O trabalho em epígrafe, surge em resposta às exigências para a conclusão do curso 

especializado em estudos teológicos. O ponto de partida foi responder às seguintes perguntas: 

Por que razão, temos um número muito reduzido de pastores na atualidade? Como 

articulamos o que a Bíblia nos ensina sobre sucessão e a prática verificada no contexto das 

nossas tradições denominacionais? O que se tem feito para que mais pessoas assumam 

ministérios pastorais nas Igrejas em Portugal, sabendo que a Bíblia nos ensina que Deus coloca 

pessoas vocacionadas nas nossas comunidades? Qual a importância que se tem atribuído a esse 

processo? Quais têm sido os critérios para a realização das sucessões pastorais nas nossas 

Igrejas? O que tem sido feito pelos pastores e pelas Igrejas, para que mais vocacionados sejam 

identificados e motivados a entrarem para o ministério pastoral? O que se tem feito quando 

alguém é reconhecido dentro da comunidade, como vocacionado e chamado por Deus para o 

pastoreio? Essas e muitas outras perguntas, e naturalmente, alinhado com aquilo que tem sido 

a minha experiência e de muitas igrejas, foram os pontos de partida que motivaram a escolha 

do tema apresentado nessa dissertação.  

Para tal empreitada, no primeiro capítulo, começou-se por procurar definir o que é 

sucessão pastoral e como ela é importante para a Igreja no seu todo, para que as nossas respostas 

fossem prestar contributo na compreensão que temos sobre o assunto e numa melhor 

implementação das sucessões pastorais nas nossas Igrejas.  

Como a tradição evangélica orgulha-se em dizer que somente a Escritura deve ser a 

autoridade máxima na Igreja, no segundo capítulo seguiu-se essa máxima e lançamos um olhar 

primeiramente para a Bíblia com o objetivo de ver, como por meio dela o nosso Deus tem 

deixado registado os processos de sucessão. Importante notar que Deus se apresenta como o 

modelo que ao longo das páginas do livro sagrado, é reproduzido na vida das pessoas que Ele 

separou como lideres vocacionados para dirigirem o povo que ele escolheu, para ser usado 

como veículo por meio do qual se deu a conhecer a todos.  

Desde o início da Bíblia vemos Deus como aquele que cuida do seu povo e de toda a 

história, portanto, o modelo de pastor a chamar pessoas para colaborarem no cuidado da sua 
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criação. Não tivemos a intenção de cobrir todos aqueles que por Deus foram chamados a 

colaborar, pois, estamos certos que não seria possível cumprir os requisitos do trabalho, mas 

pontualizamos alguns que assumiram de uma ou de outra forma as funções pastorais na direção 

do povo de Deus, desde a formação da nação de Israel, particularmente no processo de formação 

de Moisés e na sucessão dele para Josué, passando pelos profetas. Porém, é no Novo 

Testamento que encontramos o expoente máximo dessa realidade na pessoa de Jesus Cristo, 

que treinou pessoas de forma intencional e pessoal, para que continuassem o ministério de 

anunciar o Reino de Deus, que Ele mesmo começou no tempo em que esteve na terra. Como 

resultado, e de forma natural, os discípulos seguem o mesmo padrão bíblico que atravessa toda 

a história bíblica. 

No terceiro capítulo, é feita uma análise sobre o período que vai desde os primeiros 

séculos da cristandade, até às décadas que se seguiram à reforma protestante (embora já não de 

forma tão marcante como aqueles que encontramos nos registos bíblicos, pois a tradição já 

havia assumido um papel de destaque dentro da Igreja). Vemos alguns dos pais da Igreja a 

seguirem esse mesmo modelo bíblico, assim como também alguns reformadores e os que se 

seguiram a continuarem nesse mesmo modelo. 

A base central do trabalho está no capítulo quatro, onde se procurou de maneira prática, 

compreender os desdobramentos dos nossos tempos quanto à sucessão pastoral. Para tal, 

elaboramos um questionário de dezasseis perguntas e enviamos, pedindo a colaboração de 

pastores que atuam no meio baptista, e não só, para responderem a algumas perguntas sobre 

como entendem o processo de sucessão pastoral e que passos têm tomado ao longo dos seus 

ministérios para a realização das sucessões pastorais dentro da realidade que se vive em 

Portugal.  

Outro instrumento fundamental na análise, foi o trabalho de pesquisa realizado e 

apresentado por Pedro Silva, na conferência sobre missões da convenção Baptista Portuguesa, 

realizada em Água de madeiros em 2016, organizada pelo departamento de missões. Também 

foi um subsídio importante para que se pudesse analisar a realidade das sucessões pastorais, 

particularmente no contexto português, embora envolva um bom número de obreiros oriundos 

de muitos pontos do globo. Não tendo a pretensão de esgotar todas as possibilidades, fez-se 

questão de enumerar três formas que dominam a realidade das sucessões pastorais, com um 

olhar sobre as vertentes negativas e positivas dessas possibilidades. A primeira prática entre as 

nossas Igrejas hoje, é a escolha de pastores de outras Igrejas irmãs; a segunda é a de convidar 

um pastor interino que se desdobrará em cuidar de duas comunidades; e a terceira, é a de 

escolher dentro da Igreja um obreiro que suportará esse período de transição. Interessante que 
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alguns dos pastores da nossa praça, surgiram desse modelo sem, no entanto, virem a assumir o 

ministério pastoral nessa Igreja que os chamou para servirem como obreiros. 

Na conclusão deste trabalho, apresentaram-se as considerações que são relevantes sobre 

a importância do pastor em investir na vida de outras pessoas. Assim,  o primeiro benefício é 

do próprio pastor (ao dividir tarefas fará com que se concentre em algumas áreas, deixando as 

outras para a pessoa em formação) , da pessoa em formação (que de forma prática exercerá o 

ministério), da Igreja (que aprenderá a fazer discípulos e a ter um alcance para fora das suas 

portas) e do Reino de Deus no seu todo. Também apresentamos caminhos que devem ser 

percorridos no decorrer do processo, para que efetivamente os pastores passem a atuar dentro 

das nossas Igrejas, com base na palavra de Deus em primeiro lugar. 

 

 

0.1 Hipóteses e objetivos. 
 

Estudos mostram que uma comunidade que esteja dependente do seu líder, sentirá 

grandes dificuldades quando esse decidir deixar a liderança 1 . Será esse um parâmetro 

importante, para que a aposta na sucessão seja pensada e trabalhada? Como é que os pastores e 

líderes das nossas comunidades, têm pensado a longo e a curto prazo, para buscarem uma 

estabilidade para as Igrejas que lideram? 

O objetivo dessa dissertação, centrar-se-á em responder a essas, e outras perguntas. Para 

tal, convidamos-vos a viajar neste estudo, tendo o texto bíblico como pano de fundo e elemento 

norteador, a começar no Antigo Testamento, bem como na história da Igreja, para procurar 

perceber que caminhos foram percorridos, que desfechos cada um deles teve no decorrer da 

história, e como todo esse processo afetou a nossa forma de treinar pastores.  

 

 

02. Estrutura da Tese. 
 

Para trabalharmos um assunto, o primeiro passo é compreender bem as palavras-chave 

e o conceito no seu todo. Procurar definir isso, portanto, é essencial para o desenvolvimento do 

                                                
1  CRUZ, Diogo Miguel Gomes. Liderança e Sucessão nas Empresas Familiares – Um Estudo de Caso.  
Dissertação de Mestrado em Economia e Gestão de Recursos Humanos, Faculdade de Economia do Porto 2013. 
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nosso trabalho. Depois de encontrarmos uma definição, entramos numa viagem, Bíblia adentro, 

para ver como a Bíblia nos apresenta modelos que devemos seguir para melhor servir o Reino 

de Deus. Naturalmente a história da Igreja faz parte de todo processo de evolução do que 

conhecemos e praticamos hoje, por isso é uma parte do processo de estudo neste trabalho. Um 

olhar atento à nossa realidade, no que diz respeito a sucessão também foi alvo de estudo. 

Terminaremos com uma conclusão, resultado do estudo que apresentamos. 

 

 

0.3 Estado da Arte. 
 

Ao pesquisarmos o que foi escrito sobre o assunto em estudo nos tempos mais recentes, 

quer na área empresarial bem como no âmbito da religião que é a nossa área de estudo, não 

ficam dúvidas que os estudos realizados concluem que a herança precisa ser pensada, não só 

no que diz respeito ao presente que se vive, mas com mais atenção no futuro que se espera 

viver, enquanto Igreja ou mesmo empresa. Por isso torna-se urgente pensar nos caminhos que 

precisamos percorrer para que o futuro seja estável e garanta uma boa e segura caminhada. 

A literatura que nos serviu de subsídio, não trata a sucessão pastoral de forma objetiva. 

Por isso nos socorremos de temas que não tendo o alvo principal a sucessão, falam de forma 

indireta sobre essa temática. Como base do nosso trabalho, foram escolhidos os seguintes livros 

para fundamentar essa dissertação: 

A Bíblia Sagrada, nas suas muitas versões. 

O Bastão da Liderança: Uma Estratégia para o Desenvolvimento de Líderes na sua 

Igreja. 

A Treliça e a videira. 

Discipulado. 

Estes livros, serviram de base da bibliografia desse trabalho, por tratarem de forma mais 

próxima sobre o assunto em estudo, sem nos desfazer de outros que nos ajudaram a entender e 

aprender como o assunto tem sido tratado. 
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                                             Capítulo 1.  

                             Definição de sucessão Pastoral 

 
Ao olharmos para o tema em estudo, o primeiro passo a ser dado deve ser a construção 

de uma definição estruturada sobre sucessão pastoral. A nossa luta na busca desse propósito, 

trouxe-nos, por um lado, a um descontentamento por não encontrar materiais escritos que tratem 

de forma efetiva e aprofundada a definição a ser dada a sucessão pastoral, mas, por outro lado, 

também aguçou em nós o desafio de buscarmos de forma profunda trazer uma definição que 

contribuísse para o entendimento e a prática de um passo muito importante no ministério da 

Igreja de Cristo. Sendo o pastor um líder, compreender a sua função é muito importante para 

os caminhos que queremos trilhar nesse trabalho. Ainda que se possam apresentar vários tipos 

de liderança, adotamos a definição fornecida por Hersey e Blanchard citado por Charlene 

Parissenti Nichelatti, que diz2:  

“Liderança é o processo de exercer influência sobre um indivíduo ou um 

grupo, nos esforços para a realização de um objetivo em determinada 

situação. Dessa definição de liderança, segue-se que o processo é uma 

função do líder, do seguidor e de outras variáveis da situação”.  

Se por um lado apresentamos uma definição bem estruturada para o que diz respeito a 

liderança, por outro, não encontramos uma definição clara sobre o que é a sucessão pastoral. 

No entanto, podemos ver, embora não de forma direta, alguns autores a apontarem-nos para 

aquilo que pode ser chamada de sucessão pastoral: 

Em primeiro lugar, precisamos deixar bem claro que a sucessão pastoral deve ser uma 

responsabilidade da Igreja local. Essa responsabilidade, embora seja da Igreja, deve ser 

orientada pelo pastor da mesma, como bem disseram Colin Marshall e Tony Payene no seu 

Livro; A Treliça e a Videira3:  

                                                
2 NICHELATTI Parissenti, Charlene. Sucessão de Liderança: A Importância de Preparar Sucessores para seus 
líderes. Unoesc & Ciência - ACSA Joaçaba, v. 7, n. 1, p. 125-134, jan./jun. 2016. 
3 MARSHALL, Colin e Payene, Tony. A treliça e a Videira: a mentalidade de discipulado que muda tudo, pg 140 
e 152. São José dos Campos, SP: Fiel, 2015. 
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Queremos sugerir que é por meio de pastores que recrutam ativamente 

pessoas adequadas dentro de suas Igrejas e as desafiam a gastar suas vidas 

em favor da obra do evangelho... O que estamos dizendo, em essência, é 

que devemos ser caçadores de talentos. 

Ou como disse Jeff Jones, ao citar a sua conversa com um líder da Igreja Ucraniana4:  

O Duke tinha razão. A resposta para a carência de líderes que vemos em 

todo o mundo é recolocar a igreja como centro do treinamento. Essa 

sempre foi a estratégia de Deus. Quando a igreja estiver cumprindo sua 

missão de formar líderes para a colheita, nada poderá́ pará-la!  

Ed Stetzer e Sérgio Queiroz, nos ajudam a compreender a importância e o papel que deve ser 

desenvolvido no processo de sucessão pastoral, ao apontar que o processo de sucessão deve 

começar com o pastor da Igreja investindo num treino no contexto da sua Igreja local antes do 

envio aos seminários. Eles reforçam o seu argumento dizendo;  

Um líder natural atrai e reúne outros líderes5.  

Ao compararmos os contributos dos autores citados com o resultado da pesquisa feita 

com alguns pastores em Portugal, os quais afirmam ser de suma importância a preparação de 

um substituto para o ministério pastoral após a saída deles, entendemos que a sucessão pastoral 

deve ser definida como:  

Um processo que começa com o discipulado por parte do pastor na sua Igreja local e 

deve terminar com os estudos formais num seminário, que vise não somente a substituição do 

pastor da Igreja local, mas que sirva também como celeiro para que novos pastores surjam no 

ministério e assim o Reino de Deus estar servido de obreiros. 

O pastor da Igreja investe o seu tempo e perícia ensinando alguém da comunidade, que 

tenha evidenciado e em quem seja reconhecido pela Igreja os dons pastorais, dando-lhe, de 

forma prática, e não só, a possibilidade de experimentar os desafios do ministério pastoral. Esse 

período deve ser estipulado em função da disponibilidade (ter atenção se a pessoa terá o seu 

trabalho, estudos, ou se tem disponibilidade para estar a tempo integral nesse período indicado) 

                                                
4 FORMAN, Rowland; JONES, Jeff e MILLER, Bruce. O Bastão da Liderança: Uma Estratégia Intencional para 
o Desenvolvimento de Líderes em sua Igreja. Curitiba, PR: Editora Evangélica Esperança, 2008. 
5 Fica claro que os lideres das Igrejas transformacionais entendem a chamada de Deus como o ponto de partida 
para todo o processo de treinamento de novos líderes, contrariando o que tem sido a regra em muitas 
denominações, nas quais muitos que hoje são pastores foram enviados aos seminário por terem afirmado que 
tinham uma chamada – embora, em várias situações, isso não tenha se comprovado na vida comunitária Pg 84 e 
88. STETZER, Ed e QUEIROZ, Sérgio. Igrejas que Transformam o Brasil: Sinais de um Movimento 
Revolucionário e Inspirador. SP: Mundo Cristão, 2017. 
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da pessoa em formação, podendo variar de caso para caso, para que posteriormente possa ser 

enviado ao seminário.  

Importante realçar que tudo isso tem resposta nos textos bíblicos como 2Timóteo 2.2, 

Atos dos Apóstolos 13.1-3 (nesses versículos se conclui aquilo que começou a ser narrado no 

capítulo 11, versículo 26, com a presença de Barnabé e Saulo por um ano naquela localidade) 

e não só, onde vemos com frequência, os discípulos a reproduzirem o que aprenderam com 

Jesus, como trataremos no avançar deste trabalho. 

Ao tratar de tal assunto, precisamos também buscar clarificar a importância que a 

sucessão pastoral representa para Igreja e para o Reino de Deus. Ela é crucial para 

respondermos à declaração do nosso Senhor Jesus Cristo em Lc 10.2 (A seara é grande, mas os 

trabalhadores são poucos. Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores.). A Igreja 

é dotada por Deus com dons para que ela possa ser edificada a todo o momento e fielmente 

desempenhar o seu papel de proclamar o evangelho de Cristo. Porque a Igreja tem na missão 

de proclamar o evangelho um dos principais exercícios, Deus tem mandado desde sempre as 

pessoas capazes de efetuar a obra que Ele comanda a sua representante executar. Precisamos 

por isso estar atentos para os identificarmos e treiná-los para aquilo a que foram chamados, 

assumindo que esse trabalho é importante para que os trabalhadores para a seara se possam 

multiplicar, com vista a melhorar o serviço prestado para a Igreja local e também o Reino saia 

a ganhar com o envio de alguns desses para a plantação de novas Igrejas, ou para outros locais 

mais distantes para ali anunciarem o evangelho de Cristo. 

Ela é importante porque beneficia o pastor protegendo-o da exaustão, na medida em que 

passa a partilhar os trabalhos de cuidado pastoral na Igreja. Ao investir na formação de um 

futuro pastor, fará com que certas responsabilidades sejam passadas para a pessoa em formação, 

o que leva o pastor a colocar o seu foco em outras áreas do ministério, e passa a servir como 

supervisor ou orientador nas responsabilidades delegadas à pessoa que está em formação com 

ele. 

É importante também porque por meio dessa ação, o pastor estará a ensinar à Igreja a 

responsabilidade de fazer discípulos, por parte de cada integrante da comunidade, em resposta 

ao mandamento de Jesus de fazermos discípulos no decorrer da nossa caminhada cristã. Como 

será de grande valia ver os irmãos de cada área de serviço da Igreja treinarem outros para que 

na sua ausência o trabalho continue a ser feito com a mesma eficácia. 

Por outro lado, esse processo é deveras importante para a pessoa em formação por dois 

aspetos: 
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1º Tudo isto concederá à pessoa em formação, alguma experiência e certezas sobre a 

sua vocação, e se é mesmo esse o caminho que quer traçar para a sua vida. E mesmo que não 

seja confirmado como um vocacionado, será uma pessoa de grande ajuda no ministério do 

pastor naquela Igreja. 

2º Acrescentará uma bagagem que não se pode adquirir nas cadeiras de um seminário, 

que é o trato com os membros da Igreja e com os seus problemas, fazendo com que não se 

choque facilmente com as muitas coisas que surgirão no desempenho do seu ministério pastoral. 

 A sucessão também é importante para a Igreja no seu todo, porque ao ver o seu pastor 

investindo na vida de pessoas para servirem no ministério, naturalmente começará a reproduzir 

esse mesmo padrão dentro da comunidade. Ainda nesse sentido, torna-se importante poder 

prestar contas entre os membros para que assim por meio do discipulado possam continuar a 

crescer mais e mais na comunhão e em santidade. 

Conclui-se então que o processo de sucessão pastoral, deve envolver a Igreja no seu 

todo. Começa no pastor que investe na vida de outros, e, ao fazer isso, influencia não só a pessoa 

com quem anda lado a lado, mas também toda a Igreja. Consequentemente, a igreja influenciará 

outras comunidades, quando os pastores formados nesse processo são enviados a servirem em 

outras comunidades, seja no mesmo país, ou noutro distante. 
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Capítulo 2. 

Os modelos de sucessões Bíblicos 
 

A Bíblia no seu todo, apresenta-nos modelos que devemos seguir, ou devemos regermo-

nos por aquilo que são as tradições das nossas denominações? 

Responder a esta pergunta, é o pontapé de saída para que se trate de entender o que Deus 

fala sobre liderança. Um primeiro ponto a ser realçado, é que o povo escolhido entendia que o 

seu líder era, em primeiro lugar, o Deus que os havia escolhido. Ele não só é o líder, mas 

também é o pastor do povo escolhido, como podemos ver pelas passagens bíblicas de Gn 49.24, 

Sl 23 e 80, Is 40.10-11, Ez 34.11-16 e Jo 10.11-14. Ao olhar-se para os textos citados, sempre 

encontramos a palavra pastor, ou a ideia bem clara através do seu agir em favor do povo. Ele é 

o pastor de Israel porque guia a nação, é aquele que transmite confiança absoluta para que as 

suas ovelhas sigam a sua orientação e, mesmo quando não o fazem, com amor as busca para o 

aprisco. É o socorro nos momentos de aflição e também o guarda que não dormita, é o que 

alimenta, cura e restaura e que procura as suas ovelhas quando andam desgarradas longe do seu 

cuidado. A ideia presente na mente dos israelitas no que diz respeito a Deus, é a figura de um 

pastor que cuida das suas ovelhas6. O próprio Deus por muitas vezes se apresenta como aquele 

que apascenta a nação de Israel, trazendo aqui a ideia de alguém que governa sobre um 

determinado grupo de pessoas Ez 34.157. A palavra que aparece no texto, para apascentar, tem 

o sentido de alimentar. Nesse sentido, para a mentalidade judaica, Deus é aquele que provê 

aquilo que é necessário para que a nação possa descansar, assim como o rebanho descansa e 

segue a orientação do seu pastor.  

                                                
6 Como um epíteto divino comum no OMA, é escassamente usado por Jacó para se referir a Javé (Gn 48.15; 
49.24); para designar Israel no futuro (Sl 80.1 [2]; Jr 31.10); e individualmente (Sl 23.1). O ponto teológico 
principal é o cuidado do pastor com seu rebanho e a confiança que o pastor inspira ao rebanho. VANGEMEREN, 
W. A. (Org.). (2011). Novo Dicionário Internacional de Teologia e Exegese do Antigo Testamento (1a edição, Vol. 
1–5). São Paulo, SP: Editora Cultura Cristã. 
7 Referindo-se ao governante, mestre (fig.). STRONG, J. (2002). Léxico Hebraico, Aramaico e Grego de Strong. 
Sociedade Bíblica do Brasil. 
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Portanto, o modelo encontrado na Bíblia é apresentado sendo Deus o exemplo de pastor 

a quem todos nós devemos seguir, ao chamar pessoas para cooperarem na expansão do seu 

Reino, dar oportunidades de formação, no cuidado e no apascentar do seu rebanho. Interessante 

notar que sendo Ele o supremo pastor, sempre recorreu a colaboradores para que servissem de 

pastores do seu povo, usando em momentos diferentes da história ofícios (profetas, líderes, reis, 

juízes...) diferentes, mas que sempre espelhou a função por Ele desempenhada no trato que 

tinha com a nação que ao longo dos anos foi o veículo para se dar a conhecer aos povos à volta 

deles. Tanto os profetas, como os reis e os juízes, exerceram suas funções em representação do 

supremo pastor e, de uma ou de outra forma, foram reconhecidos pelo povo como aqueles a 

quem Deus delegou a tarefa de os pastorear.  

Essa é a realidade Bíblica pela qual viajaremos nesse capítulo.  

 

 

2.1 No Antigo Testamento 
 

Um primeiro exercício a ser feito, naturalmente, deve passar por aquilo que pudemos 

observar nas Escrituras, visto que ela deve ser a autoridade máxima e última, no que diz respeito 

ao que deve regular a Igreja de Cristo. 

Se entendemos a Igreja de Cristo como a continuação de Israel, conforme Paulo trata na 

sua carta aos Gálatas 3.7, ao dizer que não é a circuncisão que nos faz filhos de Abraão, mas 

sim a fé (como bem explicado por Spurgen no seu comentário ao livro de Gálatas 8 ),  

naturalmente encontraremos nos escritos veterotestamentários exemplos que contribuirão para 

aquilo que  hoje, se deve entender como sucessão pastoral. Assim sendo, um primeiro exemplo 

que nos ajuda a pensar em estruturar um processo de sucessão para que haja continuidade no 

ministério e não uma quebra e constante variação9, é o livro de Rute. Como resultado do líder 

                                                
8 Sons of Abraham Race has nothing to do with this matter; an end has been put to all that. God is not the God of 
the Jews only, but also of the Gentiles. Here is a new race whose distinction is not that they were born of blood, 
or of the will of the flesh, or of the will of man, but by the will of God. This is the token by which they are known: 
They believe God, and it is accounted to them for righteousness—even as it was accounted to Abraham. 
SPURGEON, C. (2013). Galatians. (E. Ritzema, Org.). Bellingham, WA: Lexham Press. 
9 As 2:6–10 declares, within a generation after the death of Joshua and those who had participated in the conquest, 
Israel’s spiritual problems surfaced. This nation entered the land of promise triumphantly as the redeemed people 
of the Lord but became more and more like the people they were charged to displace. BLOCK, D. I. (2003). 
Judges, Book Of. In C. BRAND, C. Draper, A. England, S. Bond, E. R. Clendenen, & T. C. Butler (Orgs.), Holman 
Illustrated Bible Dictionary (p. 962). Nashville, TN: Holman Bible Publishers. 
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de então (Josué) não ter reproduzido aquilo que foi feito por Moisés10 quando o preparou para 

a sucessão na liderança do povo de Israel. A narrativa do livro de Rute, encaixa-se dentro dos 

eventos registados no livro de Juízes11, marcado pela ocupação dos povos vizinhos todas as 

vezes que Israel vivia em pecado, e pelos bons momentos, quando Israel se arrependia e gozava 

do cuidado de Deus que lhes providenciava a liberdade e a paz. Não devemos esquecer que 

esses acontecimentos eram o cumprimento da palavra de Deus, quando estabeleceu uma aliança 

com o povo através dos patriarcas, reafirmada antes de entrarem na terra prometida, como está 

documentado em Deuteronómio 30.15-20: 

Vê que proponho, hoje, a vida e o bem, a morte e o mal; 

Se guardares o meu mandamento que hoje te ordeno, que ames o Senhor, 

teu Deus, andes nos seus caminhos, e guardes os seus mandamentos, e os 

seus estatutos, e os seus juízos, então, viverás e te multiplicarás, e o 

Senhor, teu Deus, te abençoará na terra a qual passas para possui-la. 

Porém, se o teu coração se desviar e não quiseres dar ouvidos, e fores 

seduzido, e te inclinares a outros deuses, e os servires, 

então, hoje, te declaro que, certamente, perecerás; não permanecerás longo 

tempo na terra à qual vais, passando o Jordão, para a possuíres. 

Os céus e a terra tomo, por testemunhas contra ti, que propus a vida e a 

morte, a bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a 

tua descendência, 

Amando o Senhor, teu Deus, dando ouvidos à sua voz e apegando-te a Ele; 

pois disto depende a tua vida e a tua longevidade; para que habites na terra 

que o Senhor, sob juramento, prometeu dar a teus pais, Abraão, Isaque e 

Jacó (ARA). 

No decorrer dessa pesquisa, fui levado a reflectir sobre a causa desta irregularidade tão 

marcante na vida do povo escolhido, em particular nesse tempo, em que já habitavam na terra 

conquistada como herdeiros da promessa de Deus.  

                                                
10 Ao longo daquela jornada pelo deserto, Deus estava preparando Josué para o seu ministério como sucessor de 
Moisés. Quando Israel derrotou Ogue, rei de Basã, Moisés usou essa vitória para encorajar Josué a não temer os 
inimigos. WIERSBE, Warren W. Comentário Bíblico Expositivo: Antigo Testamento: volume II, Histórico, pg. 9 
e 10, Josué o servo e sucessor; Santo André, SP : Geográfica editora, 2006. 
11 JUDGES, BOOK OF—is so called because it contains the history of the deliverance and government of Israel by 
the men who bore the title of the “judges.” The book of Ruth originally formed part of this book, but about 450 it 
was separated from it and placed in the Hebrew scriptures immediately after the Song of Solomon.  EASTON, M. 
G. In Easton’s Bible dictionary. New York: Harper & Brothers 1893. 
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Para responder às questões que se levantaram sobre as causas desses altos e baixos da 

nação escolhida, foi preciso recuar no tempo, para tentar perceber algumas lacunas que 

justificassem essas instabilidades. Quando olhamos para a história de Israel, percebemos que 

ela é bem marcada por líderes que foram escolhidos por Deus, orientados por Ele para liderarem 

o povo no desenvolvimento e crescimento dessa nação, porém, treinados e orientados tanto de 

forma prática, como no que à teoria diz respeito por homens que também foram usados para 

capacitação daqueles12.  

 

 

2.1.1 Moisés e a Sucessão da Sua Liderança a Josué 
 

Um dos grandes nomes é sem qualquer sombra de dúvidas Moisés, a quem é atribuído 

um grande valor dentro da cultura e da tradição dos hebreus. Ele não só foi o líder do povo na 

sua saída do Egipto, mas, foi também o instrumento de Deus para transmitir a sua Lei e o 

veículo para registar e perpetuar por meio da escrita os decretos dados por Deus ao seu povo. 

No entanto, quando olhamos para a sua liderança, vislumbramos traços que precisam ser 

analisados com muito cuidado, para que o nosso trabalho na liderança e cuidado do povo que 

Deus nos tem responsabilizado a cuidar, possa ser mais eficaz, até mesmo depois de nos 

movermos para outros desafios.  

Um primeiro detalhe, é que o próprio Moisés foi cuidado por Deus, que ao longo do seu 

percurso foi providenciando estágios de preparação, para desempenhar as funções que lhe 

estavam destinadas (da parte de Deus). Com certeza, não podemos separar o tempo que ele 

passou desde a sua infância na casa real do Egipto, até liderar o povo de Deus às portas da terra 

prometida. Se o decreto dado pelo rei poderia tirar-lhe a vida quando ainda infante, o cuidado 

de Deus não só o preservou, mas colocou-lhe do lado daquele que tinha dado a ordem para que 

fosse morto. Ali, no palácio do rei tirano, começou a formação de Moisés para a liderança que 

lhe estava destinada e veio a cumprir-se anos depois. Como é dito por Steven Lawson13:  

                                                
12 Além da própria família, a Bília está repleta de relacionamentos de discipulado nos quais uma pessoa ensina 
outra. Pense como Moisés treinou Josué para sucede-lo, como Eli fez com Samuel e Elias com Eliseu. DEVER, 
Mark. Discipulado: como ajudar outras pessoas a seguir Jesus. São Paulo: Vida Nova, 2026. Versão digital da 
wook. 
13 LAWSON, S. J. Fundamentos da Graça (1400 A.C–100 D.C). (T. J. S. Filho, Org., O. Olivetti, Trad.) (Vol. 1, 
p. 106). São José dos Campos, SP: Editora FIEL 2012. 
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Neste incidente se vê claramente que Deus está sobre as atividades da 

providência. Até o cuidado dado a um bebé faz parte do seu plano 

soberano, pois ele moveu o coração da filha do Faraó a notar o bebé Moisés 

e prover o necessário para o pequenino. 

  Essa foi a primeira fase nesse processo de formação14. O processo de formação do líder 

escolhido por Deus, continuou depois que ele fugiu para as terras de Midiã, onde é acolhido 

por um sacerdote, que foi de grande importância na segunda fase da formação do grande líder 

dos hebreus. A Bíblia regista como o seu sogro veio a ter alguma influência no seu ministério, 

dando conselhos valiosos para melhor liderar o seu povo, como por exemplo, quando o 

aconselha a nomear auxiliares para julgarem as causas com o propósito de tirar algum desgaste 

sobre ele15.  

Essa, é uma das facetas que os líderes dos nossos tempos precisam olhar com atenção e 

recuperar para o exercício do ministério, de forma mais eficaz. Ter a consciência da nossa 

limitação, quanto ao tempo e até mesmo as capacidades que temos para servir nas diferentes 

áreas do ministério é uma verdade que precisa estar bem presente na nossa forma de pensar e 

de atuar no ministério que nos foi confiado por Deus. Muito mais, porque vivemos em tempos 

onde a sociedade nos ensina que quem tem mais compromissos e mais atividades, é o que se 

apresenta como alguém importante e influente na mesma. É preciso levantar bem alto a bandeira 

do evangelho de Cristo que nos ensina a deixar o Senhor ser o mais importante, e nós nos 

posicionarmos como vasos de barro, que a todo momento precisam ser moldados para o 

desempenho da chamada. Por isso, reconheçamos que precisamos da ajuda de irmãos preciosos, 

que Deus tem colocado ao nosso lado nas comunidades onde servimos, para que possam ajudar-

nos no serviço que nós temos de dar ao rebanho16.  

                                                
14 Uma prova extraordinária do poder de Deus de amolecer os corações dos seus inimigos viu-se no tratamento 
que a filha do faraó ministrou ao infante Moisés. O incidente é bem conhecido. O faraó tinha emitido um edito 
ordenando a destruição de todas as crianças do sexo masculino dos israelitas. Nasceu a um certo levita um menino 
que foi mantido oculto pela mãe durante três meses. Não podendo mais esconder o menino Moisés, ela o colocou 
numa arca de juncos e o deixou junto à margem do rio. A arca foi descoberta por nada menos que a filha do rei, 
que tinha descido ao rio para banhar-se, mas, em vez de dar atenção ao ímpio decreto do pai e de lançar o bebê no 
rio, é nos narrado que “ela ficou com pena dele” (Êx 2.6). O resultado foi que a jovem vida foi poupada e 
posteriormente Moisés veio a ser filho adotivo dessa princesa! Deus tem acesso aos corações de todos os homens 
e os abranda ou endurece em conformidade com o seu propósito soberano. Lawson faz uma citação de A. W. Pink, 
The Sovereignty of God (Grand Rapids, MI: Baker Books, 1930, 1975), 147. em seu livro Fundamentos da Graça, 
quando trata sobre a soberania de Deus. LAWSON, S. J. Fundamentos da Graça. São José dos Campos, SP: 
Editora FIEL 2012. 
15 Jetro, o sogro deste, aconselhou-o a escolher homens capazes e a colocá-los como juízes para o povo (Êx 18.17–
26). Isso aliviou o fardo de Moisés. KISTEMAKER, S. Atos. (2a edição, Vol. 1, p. 285). São Paulo, SP: Editora 
Cultura Cristã 2016. 
16 A team approach promotes better pastoring because it protects elders from exhaustion by distributing the 
ministry load. RINNE, Jeramie. Church Elders: How to shepherd God’s people like Jesus. Crossway Illinois 2014. 
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Essa foi a realidade da vida e ministério de Moisés que resultou em grande benefício 

para ele, ao não se desgastar com todas as preocupações na liderança de um povo que se debatia 

com problemas de várias naturezas. No entanto, é preciso lembrar que não foi Moisés quem 

dirigiu o processo de aprendizagem e de colocar em prática essas mais valias. Deus sempre foi 

o orientador, até mesmo na escolha das pessoas que o foram auxiliar. Portanto, não foi Moisés 

quem escolheu o seu irmão Arão para o auxiliar, mas foi o próprio Deus que o fez. A verdade 

é que, na liderança de Moisés, o auxílio de outros não só chegou para que seu desempenho 

fosse eficaz, mas também, para preparar o futuro do povo. É nesse aspeto da liderança de 

Moisés, que precisamos pensar com mais profundidade. 

Não se pode precisar quando é que Moisés tomou de dentro da comunidade dos hebreus 

Josué como seu auxiliar, mas podemos ver claramente que a escolha dele tinha como propósito 

a preparação, para que ele o sucedesse nas funções de liderança do povo de Deus. Quando 

pensamos na sucessão da liderança do povo de Israel, no momento da entrada na terra 

prometida, naturalmente nos remetemos a analisar o que encontramos no livro de 

Deuteronómio: “Chamou Moisés a Josué e lhe disse na presença de todo o Israel: Sê forte e 

corajoso; porque, com este povo, entrarás na terra que o Senhor, sob juramento, prometeu dar 

a teus pais; e tu os farás herda-la”(Dt 31.7), onde o grande líder apresenta ao povo aquele que 

o sucederia na liderança do povo à conquista da terra17. No entanto, como deixa bem claro J. 

A. Thompson em seu comentário sobre Deuteronómio 31.7, a verdade é que o processo de 

sucessão começou muito tempo antes, quando os escritos bíblicos nos apresentam Josué como 

servidor de Moisés.  

A primeira aparição, que espelha essa relação de confiança e de formação, é encontrada 

no livro de Êxodo, onde lemos: “Com isso, ordenou Moisés a Josué: Escolhe-nos homens, e 

sai, e peleja contra Amaleque; amanhã estarei eu no cimo do outeiro, e o bordão de Deus estará 

na minha mão”(Ex 17.9), onde Josué nos é apresentado como o braço direto de Moisés, no que 

diz respeito a atuação militar da recente nação, segundo o Novo Dicionário Internacional de 

Teologia e Exegese do Antigo Testamento18:  

Josué aparece pela primeira vez em Êxodo 17.9 como um líder militar, e é 

mencionado 28× no Pent. (Êxodo, Números, Deuteronômio). Além disso, 

                                                
17 Joshua had already been set apart by Moses before Eleazar and the congregation to assume the leadership after 
his death. THOMPSON, J. A. (1974). Deuteronomy: An Introduction and Commentary (Vol. 5, p. 317). Downers 
Grove, IL: InterVarsity Press. 
18 CARPENTER, E., & GRISANTI, M. A. (2011). Josué. W. A. VanGemeren (Org.), Novo Dicionário 
Internacional de Teologia e Exegese do Antigo Testamento (1a edição, Vol. 4, p. 1129). São Paulo, SP: Editora 
Cultura Cristã. 



 

 

 
15 

foi assistente pessoal (mešārēt) de Moisés desde a juventude, dando-lhe um 

apoio inabalável (Nm 11.28) e realizou pelo menos algumas atividades de 

escriba em várias ocasiões ao longo da vida.  

A tarefa que lhe é confiada, é de extrema importância e, como sabemos, ninguém delega 

uma tarefa dessa natureza a alguém que não lhe inspire total confiança. Podemos dizer que 

Josué não só é um dos generais de Moisés desde o início, mas uma aposta dele na continuidade 

do seu ministério. A palavra hebraica que surge nas vezes em que se faz referencia a Josué em 

parceria com Moisés (Ex 24.13, 33.11, Nu 11.28), é quase sempre a palavra traduzida por 

servidor (ARA), ou por cooperador (BKJ atualizada), ou ainda auxiliar (A Mensagem e NTLH), 

indicando alguém que estava sempre perto de Moisés não só para estar à sua disposição no 

serviço a prestar, mas também para aprender por meio do serviço que ele presta ao seu mentor, 

e sugar toda a bagagem que podia, da muita experiencia do líder a quem servia19, que se 

apresentava como um instrumento na mão de Deus que é o Supremo Pastor. Portanto, o que 

vemos no desempenho ministerial de Moisés, é que ele, dirigido por Deus, identificou dentro 

do seu povo alguém em quem investiu, caminhando lado a lado para que ocupasse a posição de 

liderança depois dele. 

O processo de sucessão na liderança do povo de Israel, na tomada e estabelecimento da 

terra prometida, comprova-se como um sucesso, em primeiro lugar, porque o Supremo Pastor 

dirigiu todos os aspetos dessa transição. Mas, não podemos ignorar o papel desempenhado por 

Moisés na formação de um novo líder, demonstrando que seu maior interesse era em benefício 

do povo, em detrimento do seu próprio benefício como líder. A visão do líder foi a continuidade 

que, infelizmente, percebe-se não ter sido colocada em prática pelo seu escolhido. Claramente, 

vemos que Josué aprendeu muito sobre o Supremo Pastor e a dependência que devemos a Ele, 

mas, não colocou em prática um aspeto bem prático20, que busca o benefício maior do povo, 

que é a preparação de um novo líder. Como consequência, encontramos no livro de Juízes um 

povo que, em certos momentos, está completamente perdido e sem rumo, porque não tinha uma 

                                                
19 MANGUM, D. (2016). Joshua the General, Son of Nun. In J. D. Barry, D. Bomar, D. R. Brown, R. Klippenstein, 
D. Mangum, C. Sinclair Wolcott, … W. Widder (Orgs.), The Lexham Bible Dictionary. Bellingham, WA: Lexham 
Press. 
20 No tempo da conquista da Terra Prometida, após a morte de Josué, surgiu um bordão: "Quem dentre nós, 
primeiro, subirá aos cananeus para pelejar contra eles?" (Jz 1.1). Era uma hora de crise e a pergunta exprimia a 
busca pelo sucessor. KOHL, Manfred Waldemar e BARROS, António Carlos. Liderança Cristã Tranformadora, 
pg 69. Londrina: Descoberta, 2006. 

 



 

 

 
16 

liderança preparada para prover uma governabilidade estável e, acima de tudo, na dependência 

do Deus de Israel. 

 

 

2.1.2 As Sucessões no Tempo da Monarquia e dos Profetas 
 

É verdade que os contextos foram mudando, trazendo por exemplo outros modelos de 

sucessão. Em certo momento da história do povo, quando já estabelecidos na terra dada por 

Deus, o desejo de querer  parecer-se com os povos vizinhos, levou-os a pedir que Deus 

levantasse um rei que os governasse. Claramente pode ver-se no decorrer da história dos reis 

em Israel, mesmo depois da divisão, o mesmo princípio que foi apontado na sucessão operada 

por Moisés, na sucessão do líder do povo. Os filhos eram ensinados dentro da corte, tendo em 

vista a sucessão no trono que estava a ser ocupado pelo seu pai. Ainda que reis bons viessem a 

produzir reis maus, e vice-versa, o princípio de investir na vida de alguém dentro da 

comunidade ou do clã, fazia parte do processo de sucessão, que podemos encontrar na Bíblia. 

Mesmo quando esse processo não passava pelo investimento pensado na pessoa que 

sucederia o rei, ainda assim, como é no caso específico de David, vemos Deus providenciar 

tempo de aprendizagem para aquele que por Ele havia sido escolhido. O texto de I Samuel diz: 

Assim, Davi foi a Saul e esteve perante ele; este o amou muito e o fez seu 

escudeiro. Saul mandou dizer a Jessé: Deixa estar Davi perante mim, pois 

me caiu em graça (ISm 16.21-22 ARA). 

Todo o desdobramento dessa narrativa, nos mostra como Deus na sua providência 

preparou tudo para que aquele que já havia escolhido fosse selecionado pelos homens para um 

tempo precioso na sua formação para assumir os destinos da nação. Como resultado da ação 

divina, o rei Saul pede para que o pai de David, o deixe por algum tempo na sua presença. Essa 

expressão - deixar estar perante mim -, leva-nos a inferir que o tempo passado nas proximidades 

de Saul, fez com que ele aprendesse não só sobre as guerras, mas também sobre a governação 

e a liderança de um povo21, que apesar de ter um rei humano, estava ou deveria estar alicerçado 

no supremo e divino Rei que regia aquela nação. É esse o registo que se verifica quando Davi 

                                                
21 Providence thus prepared David for his destiny, by placing him in a way to become acquainted with the manners 
of the court, the business of government, and the general state of the kingdom. JAMIESON, R., FAUSSET, A. R., 
& BROWN, D. (1997). Commentary Critical and Explanatory on the Whole Bible. Oak Harbor, WA: Logos 
Research Systems, Inc. 
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assume a liderança da nação, colocando sua confiança e reverência no Deus que o havia 

colocado no palácio, para servir os propósitos que Ele tinha delineado.  

Alguns dos profetas também trilharam pelos mesmos caminhos, formando e equipando 

os seus sucessores no ministério. Um dos exemplos disso mesmo, é a relação estabelecida entre 

o profeta Elias e Eliseu. Mais uma vez, a derivação da palavra servir em (I Reis 19.23b), fica 

bem clara quando o texto nos fala da disposição de Eliseu, que deixou o seu ofício e seguiu 

para aprender (servir) com o profeta Elias que o convocou. Essa informação, surge no texto 

com o propósito de mostrar que alguém estava na disposição de aprender com outrem e, por 

isso, a NTLH traduz da seguinte maneira; “ficou a trabalhar como seu ajudante”22. O Dictionary 

of Biclical Languages with Semantic Domains, dá-nos a seguinte explicação sobre a palavra 

servo: 

serve, attend, i.e., render assistance or help, usually as a lower status 

person serving a superior (Ge 39:4). 

 Seja como for, o texto claramente aponta para um tempo de caminhada junta entre Elias 

e Eliseu. Esse relacionamento de passagem de testemunho, termina com uma das mais tocantes 

declarações de lealdade, mesmo quando Eliseu já sabia que o seu mestre estava no final da sua 

carreira. Ainda assim, por três vezes ele faz a declaração de lealdade que encontramos em 2Reis 

(Tão certo como vive o Senhor e vive a tua alma, não te deixarei 2Rs 2.2,4 e 6 ARA). A lealdade 

do aprendiz Eliseu, é também demonstrada na forma como ele buscou reproduzir o que 

aprendeu com o seu mestre, chamando alguém para que com ele aprendesse e o viesse a 

substituir, apesar de não ter sido muito frutífero com o jovem Geazi. 

Embora se pudesse nomear outros exemplos de como tanto reis, como profetas, ao longo 

da narrativa do Velho Testamento (sempre dirigidos por Deus como o supremo pastor), se 

dispuseram de forma prática a treinar pessoas para continuarem com a liderança, nos limitamos 

a esses poucos exemplos para mostrar como a tradição bíblica veterotestamentária nos 

apresenta um modelo que foi continuado no Novo Testamento, como se verá a seguir, 

mostrando-nos o que se deve colocar em prática nos nossos dias. 

 

 

                                                
22 Dictionary of Biblical Languages with Semantic Domains: Hebrew (Old Testament) (electronic ed.). Oak 
Harbor: Logos Research Systems, Inc. 
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                                        2.2 No Novo Testamento 
 

2.2.1 Jesus como modelo 
 

Todos os homens que aqui apresentamos, partindo dos escritos do Antigo Testamento, 

se apresentam como tipos de Cristo no seu ministério como Rei, profeta e libertador. Portanto, 

ainda que Ele seja o clímax da história bíblica, porque nele se cumpre tudo o que estava 

prefigurado no Antigo Testamento, também vemos no seu ministério terreno a mesma faceta 

que identificamos nas personagens que o precederam. Quando estudamos o ministério de Jesus, 

podemos perceber como a formação foi parte intencional e prioritária para Ele, como afirma 

Getz Gene A.23: 

Jesus Cristo passou três anos e meio ministrando aqui na terra. Foi a todo 

lugar, pregando o reino de Deus às multidões, ensinando às pessoas sobre 

quem ele era e demonstrando sua divindade mediante a operação de 

milagres (Jo 20.30, 31). Mas ele também gastou boa parte de seu tempo 

com doze homens que havia selecionado e, depois, treinado 

cuidadosamente, não numa situação formal de educação mas numa 

experiência de aprendizado “no campo”, em situações reais. Os discípulos 

associaram-se a ele no ministério e viram-no demonstrar, com sua própria 

vida, como fazer a obra de Deus. Por fim, ele enviou-os para agir por si 

mesmos e depois, com todo o cuidado, ajudou-os a aprender com os 

sucessos e os fracassos. 

Se dividíssemos o ministério de Jesus por etapas, poderíamos fazê-lo da seguinte 

maneira: Vem comigo e vê; agora vai e faz; terminando com; agora confio-vos a continuidade 

do que comecei. Importante notar que toda essa atuação é baseada numa formação intencional. 

Na primeira etapa do seu ministério, aquele que tinha toda a capacidade para realizar a 

missão que lhe foi confiada, sem o apoio de ninguém, dá-nos uma grande lição de como a 

liderança precisa ser exercida com humildade24: 

                                                
23 GETZ, Gene A. Igreja Forma e Essência: o Corpo de Cristo pelos Ângulos das Escrituras, da História e da 
Cultura. São Paulo: Vida Nova, 1994. 
24 KOHL, Manfred Waldemar e BARROS, António Carlos. Liderança Cristã Tranformadora. Londrina: 
Descoberta, 2006. 
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Jesus não atuou sozinho e nem quis exercer liderança isoladamente. Por 

isso, chamou discípulos, dividindo com eles a tarefa de propagar o reino 

de Deus. Nesse sentido, vale destacar a sua estratégia de constituir também 

uma escola para a formação teológica e ministerial dos seus discípulos, 

seus primeiros pastores e missionários. Quis Ele mesmo exercer o papel 

de educador e mestre de doze alunos, por aproximadamente três anos, 

tendo a preocupação de bem treiná-los antes que fossem enviados ao 

campo. Ali aprenderam a desenvolver uma espiritualidade cristocêntrica e 

solidária; a elaborar uma teologia prática voltada para o contexto em que 

viviam, tendo como fundamento a Palavra que lhes era transmitida no dia-

a-dia; e a conhecer a importância e necessidade premente de um ministério 

desenvolvido sob o poder e a capacitação do Espírito Santo. 

A escolha dos discípulos, contrasta em muito, com aquilo que são os nossos 

pressupostos, quando pensamos em identificar nas nossas comunidades potenciais 

vocacionadas para o ministério. Ao contrário de nós, Jesus escolhe a região onde provavelmente 

não encontraria as pessoas mais dotadas de conhecimento e reputação religiosa, para a cultura 

daquele tempo. A Galileia era a região desprezada por ser constituída por uma grande população 

estrangeira25; 

Uma das PROVÍNCIAS da terra de Israel. Sua parte norte era chamada de 

“Galiléia dos gentios” porque ali moravam muitos estrangeiros (Is 9:1). 

Jesus era chamado de “o Galileu” (Mt 26:69) por ter sido criado na Galiléia 

e por ter ali ensinado as suas doutrinas e escolhido os primeiros apóstolos 

(Mt 4:18–22). 

o que os levava a serem mal vistos pelos judeus de raça pura. Alias, como podemos comprovar 

através dos registos bíblicos, o próprio Jesus, conhecido como galileu, foi desacreditado por 

alguém, quando foi anunciado como aquele de quem Moisés escreveu na lei (Jo 1.45). A 

resposta de Natanael ao convite do amigo Felipe foi: De Nazaré pode sair alguma coisa boa? 

(Jo 1.46), mostrando como eram vistas as pessoas das regiões da galileia, chamadas de gentios. 

É nesse ambiente desacreditado, que Jesus não só desenvolve grande parte do seu ministério, 

como também escolhe aqueles que treinou durante três anos, para serem instrumentos divinos, 

que continuariam o ministério que Cristo iniciou aqui na Terra. Em contraste, nossa 

aproximação nas poucas vezes em que procuramos encontrar pessoas vocacionadas em nossas 

                                                
25 KASCHEL, W., & Zimmer, R. (1999). In Dicionário da Bíblia de Almeida 2a ed. Sociedade Bíblica do Brasil. 
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comunidades, centra-se na busca de pessoas em quem se identificam algumas capacidades, que 

aos nossos olhos são mais propensas para o ministério, deixando de olhar para pessoas 

supostamente menos dotadas, regendo-se assim, por aquilo que são os parâmetros humanos, e 

não os de um Deus que chama quem quer e que por meio do Espírito Santo trabalha na vida 

dessa pessoa, usando os líderes para formá-lo. Não quero com isso dizer que olhar para as 

potencialidades de pessoas em nossas comunidades é de todo errado, mas que esse não deve 

ser o único e primeiro critério na escolha da pessoa para treinar. 

Entre pescadores e cobrador de impostos, Jesus escolheu seus seguidores, e mesmo 

sabendo que um deles o iria trair, amou-o da mesma forma que aos outros, caminhou com todos 

e ensinou por meio das suas ações como eles deveriam proceder depois que ele fosse para junto 

do pai. É importante perceber que nessa fase, o ensino era feito na esfera pública, mas também 

na esfera privada como bem nos apresenta Mark Dever em seu livro intitulado discipulado26: 

Ele Começou com uma série de encontros pessoais entre um pequeno 

grupo de homens, por um período de três anos.  

É verdade que com frequência multidões vinham a Jesus, e o relato dos 

seus milagres às vezes se espalhava como rastilho de pólvora. Mas em 

meio a essa grande multidão havia um grupo menor de discípulos que 

Jesus chamava para si. Ele investiu de forma particular neles. 

A esfera pública, fica bem evidente pelo ensino que era ministrado às multidões que o seguiam, 

pelos milagres de cura que eram realizados por ele, e mesmo quando, aos olhos humanos 

parecia loucura, como quando apertado por uma grande multidão, ele dizer que alguém o havia 

tocado. Claro que ninguém dos que aí estavam, entendeu que aquele toque era muito mais do 

que o esbarrar em alguém que o apertava, mas um toque de fé e que precisava ser valorizado 

como um instrumento de ensino, mostrando que todos estavam agora ao alcance do amor 

salvífico do Deus que tudo e todos criou. Já a esfera privada, também está bem documentada 

nos evangelhos, quando nos apresenta o Senhor Jesus a explicar o significado de parábolas que 

foram apresentadas a toda a multidão, bem como quando, por vezes, apenas alguns discípulos 

por ele escolhidos o acompanhavam para algo específico.  

A narrativa sobre Jesus a caminhar sobre o mar, e também a que ele ordena para que a 

tempestade acalme, traz o ensino claro aos seus pares, que ele era o próprio Deus habitando em 

forma de homem no meio deles. No entanto, não se desfazendo de nenhuma das suas duas 

                                                
26 DEVER, Mark. Discipulado: Como Ajudar Outras Pessoas a Seguir Jesus. São Paulo: Vida Nova, 2026. Versão 
digital da wook. 
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naturezas, investiu na formação de homens comuns para que o seu Reino continuasse a ser 

anunciado por todo o mundo. Precisamos ter esse exemplo bem presente em nossas mentes, 

para perceber e valorizar a formação que deve ser dada por nós, para que o Reino de Deus seja 

sempre provido de instrumentos que desenvolvam a continuidade do ministério pastoral. 

A segunda fase, é a componente prática da formação que Jesus estava a desenvolver na 

vida daqueles doze homens por ele escolhidos e não só. Os evangelhos registam o envio para 

uma formação prática dos discípulos em dois momentos distintos. O primeiro momento 

documentado nas Escrituras, encontra-se no livro de Mateus no capítulo 10. Investidos pela 

autoridade do mestre, eles vão a toda a velocidade e com todo entusiasmo, cumprir a ordem 

dada. Porém, o mestre não só os envia, mas prontamente os pontualiza acerca das dificuldades 

e lutas pelas quais passarão nessa missão. O resultado segundo o evangelho de Lucas (então, 

saindo, percorriam todas as aldeias, anunciando o evangelho e efetuando curas por toda a parte. 

Lc 9.6), é extremamente satisfatório na perspetiva dos discípulos, porque pessoas foram curadas 

pelo poder que lhes foi investido, e o evangelho anunciado a muitos. Ainda assim, para o 

mestre, era preciso afinar alguns parafusos para que eles entendessem quem Cristo era, e para 

que responsabilidades estavam eles a ser chamados. 

Num segundo momento, registado em Lucas capítulo 10, Jesus envia setenta dos seus 

discípulos, para que eles tenham uma noção real da missão. É preciso consciencializar-lhes que 

a chamada, não é em função somente das vitórias, mas também de renúncia dos seus interesses 

em favor dos interesses dos outros. Contudo, nem mesmo uma segunda experiência prática, faz 

com que os discípulos sejam de imediato aprovados para o ministério que iriam assumir. É 

verdade que eles foram crescendo e que aprenderam muito nessa fase, mas o investimento de 

Jesus nas suas vidas precisava de mais alguns apertos para aprimorar outros aspetos 

relacionados com o ministério que teriam pela frente27. 

A última fase desse processo de formação dos discípulos é realizada na cidade de 

Jerusalém. Se na primeira fase, o método de ensino foi a observação, na segunda, passou para 

a componente prática. A terceira fase nos apresenta uma mistura das duas. O ministério de 

Cristo na Terra está já na sua fase final, e ele está consciente de que, embora algumas arestas 

precisavam ser limadas, os discípulos estavam prontos, para sozinhos assumirem o ministério 

da pregação da palavra para a expansão do Reino de Deus. Os últimos detalhes da formação, 

envolvem uma vertente prática, apontando ao que eles haveriam de experimentar depois que o 

                                                
27 KOHL, Manfred Waldemar e BARROS, António Carlos. Liderança Cristã Tranformadora. Londrina: 
Descoberta, 2006. 
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mestre os deixasse. A perseguição, que foi bem presente no ministério de Jesus por parte dos 

líderes religiosos do seu tempo, a prisão e sua morte, como se de um criminoso se tratasse, 

funcionam nessa fase adiantada do processo de formação deles, como a última etapa do 

aprendizagem dirigida por Jesus a eles. Agora sim, o processo está concluído, e por isso, o 

mestre pode ser entregue nas mãos daqueles que durante três anos o tentaram silenciar. Jesus 

está certo que os discípulos estão preparados para darem testemunho que o Cristo que muitos 

pensavam ter calado, continuava vivo e operante no meio do povo em Jerusalém, e que por eles, 

essa boa notícia seria espalhada não só nas terras vizinhas, mas em todos os lugares da Terra. 

Mas é preciso algo que os impulsione e os encha de coragem para enfrentarem as lutas 

provenientes do ministério que lhes fora confiado e que eles presenciaram na vida do seu 

mestre.  

O trabalho na formação daqueles homens, feito por Jesus, tem seus resultados práticos 

nas pessoas em Jerusalém, e se estendeu até dois mil anos depois. Nós, somos a prova viva 

disso, porque somos resultado do esforço e dedicação daqueles que Jesus treinou, que se doaram 

não olhando a meios para anunciar a palavra que lhes foi confiada. Vemos no relato do livro de 

Atos que apesar de ameaçados de morte, açoitados e presos, eles ousadamente disseram: é 

melhor obedecer a Deus do que aos homens (Atos 4.19 e 5.29). Lembrar que a palavra que 

aparece no livro de Atos como intrepidez/coragem, tem o sentido de ousadia (Παρρησία)28, 

porque, ao não obedecerem as palavras dos líderes judeus, colocaram suas vidas em risco, até 

mesmo de morte. Isso, naturalmente, é resultado dos últimos ensinos de Jesus, quando em 

Jerusalém se apresenta com a certeza de que seria preso e morto, deixando bem claro que isso 

não significaria o fim, pois, vitoriosamente, ao terceiro dia ressuscitaria mostrando que, do 

mesmo modo como ele venceu a morte, um dia os discípulos também venceriam, para viver 

uma vida gloriosa com o mestre. 

A pastoral de Jesus esteve assente na formação de pessoas que perpetuaram de forma 

eficaz, o ministério que ele iniciou. Isso vê-se, também de maneira clara, na forma como essas 

pessoas que gozaram do privilégio de participarem numa escola de teologia que supera em 

todos os sentidos as nossas, reproduziram o mesmo modelo nos seus ministérios. A começar 

por Pedro, João, Paulo e muitos outros, encontramos sempre a marca do investimento na vida 

de outros, para que o evangelho continuasse a ser anunciado. Nomes como o de Timóteo, Tito, 

                                                
28 Παρρησία= Ousadia, A característica de estar disposto a relizar atividades que envolvem risco ou perigo; 
especialmente que envolvem ser honesto e franco em atitude e discurso. FAITHLIFE Corporation. (2019). Logos 
Bible Software Bible Sense Lexicon (Version 8.6) [Computer software]. Bellingham, WA: Faithlife Corporation. 
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João Marcos, Epafras e muitos outros, soam bem alto em nossos dias, na forma como o ensino 

que foi passado aos discípulos, foi aprendido e bem reproduzido por eles. 

 

 

2.2.2 Paulo: o discípulo que fez discípulos 
 

A tarefa de fazer discípulos, ordenada pelo senhor Jesus, foi levada a cabo com eficácia 

e seriedade. Eles a colocaram em prática, como aprenderam com o próprio mestre. Portanto, se 

por um lado o anunciar o evangelho era uma forma de fazer discípulos em grande número 

(como vemos por exemplo nas conversões ocorridas logo no início da Igreja, por meio da 

pregação de Pedro no dia de Pentecostes; Atos 2.14-36) por outro lado, vemos claramente eles 

investindo no discipulado individual com algumas pessoas escolhidas sob a direção do Espírito 

Santo. 

Nesse sentido, analisaremos o percurso daquele que é considerado o maior missionário 

do tempo neotestamentário, o apóstolo Paulo. 

A trajetória ministerial de Paulo, tem algumas peculiaridades. Por exemplo, à primeira 

vista, poderia dizer-se que ele não foi discipulado pelo Senhor Jesus, e por isso, ele é um 

exemplo de que não precisamos olhar para os que estão à nossa volta ou até mesmo a alguma 

distância para apostarmos no discipulado. No entanto, em primeiro lugar, é preciso lembrar que 

Paulo vem de uma escola farisaica, onde a herança do ensino por meio do relacionamento é 

uma realidade bem presente, como vemos nos relatos de Atos 22.3 (Eu sou judeu, nasci em 

Tarso da Cilícia, mas criei-me nesta cidade e aqui fui instruído aos pés de Gamaliel, segundo a 

exatidão da lei de nossos antepassados, sendo zeloso para com Deus, assim como todos vós o 

sois no dia de hoje. ARA), a apresentar sua defesa em Jerusalém.  

No entanto, quando analisamos com atenção os escritos de (Atos 11.25-26), verificamos 

que aquele que se tornou num dos grandes líderes da Igreja no início, em primeiro lugar foi 

discipulado por Barnabé, que foi à sua procura, porque reconhecia nele a vocação e a chamada 

para o ministério29.  

Paulo serve como auxiliar de Barnabé durante um ano em Antioquia, onde são separados 

por Deus, confirmados pela Igreja e enviados como missionários, de onde saíram para a sua 

                                                
29 Devido ao crescimento numérico da igreja de Antioquia, Barnabé precisa de auxílio. Ele sabe que Paulo reside 
em Tarso e é um professor bastante capaz. KISTEMAKER, S. (2016). Atos. (…. Mullis & N. B. da Silva, Trads.) 
(2a Edição, Vol. 1 & 2). São Paulo, SP: Editora Cultura Cristã.  
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primeira viagem missionária. Ao olhar de forma mais detalhada para o texto, verifica-se que 

somente a partir do versículo 9 do capítulo 13 de Atos, é que Paulo começa então a assumir 

outro protagonismo ao passar a ser citado antes de Barnabé30. É na saída da segunda viagem 

missionária rumo a outras paragens, que Paulo assume o total protagonismo e começa então 

seu ministério sem a presença do seu discipulador. Ao separarem-se, Paulo parte e coloca em 

prática algo que aprendeu com o seu amigo e mentor Barnabé. Ele não sai sozinho, mas escolhe 

logo Silas como alguém ensinável para o desempenho do ministério31. No seguimento da 

formação de duas equipas missionárias, embora resultante de uma discórdia, Paulo, ao passar 

pelas cidades onde haviam pregado o evangelho, escolhe um dos seus filhos na fé para 

discípula-lo32, fortalecendo assim a equipa missionária apostando na formação de um jovem, 

como tinham feito com ele. Como afirma Mark Dever em seu livro discipulado: 

Nós seres humanos, somos sujeitos a Influências. 

Outro dia, eu estava a caminho do meu banco – o mesmo banco que meu 

amigo Matt me indicou quando mudei para o bairro vinte anos atrás. Em 

seguida, fui ao lugar onde corto o cabelo – o mesmo lugar que Matt me 

indicou vinte anos atrás. Matt me mostrou o que ele fazia, e então comecei 

a fazer a mesma coisa. Matt me discipulou em relação a como viver em 

nosso bairro. Aqui estou eu, vinte anos depois33... 

Vemos Paulo constantemente a fazer discípulos no decorrer do seu ministério, 

reproduzindo não só o que Barnabé fez com ele, mas também em obediência ao que Jesus em 

sua última recomendação deixou aos discípulos (Mateus 28.19), cumprindo a ordem; enquanto 

vamos na caminhada devemos fazer discípulos.  

Quando olhamos para o ministério de Paulo, naturalmente vemos nomes de pessoas em 

quem ele investiu no discipulado para o ministério pastoral, e não só. Os nomes mais sonantes 

são os de Timóteo e Tito, devido às cartas endereçadas a esses dois jovens pastores que 

privaram e beberam da experiência do apóstolo. Timóteo em particular, recebeu grande parte 

                                                
30 A partir desse momento, Lucas dá proeminência a Paulo. Quer dizer que Paulo não é mais a pessoa que 
acompanha Barnabé; os papéis são revertidos. Todavia, em outras vezes, a ordem Barnabé e Paulo é mantida (veja 
14.14; 15.12). KISTEMAKER, S. (2016). Atos. (…. Mullis & N. B. da Silva, Trads.) (2a edição, Vol. 1 & 2). São 
Paulo, SP: Editora Cultura Cristã. 
31  Silas acompanhou Paulo não como um igual, mas como um subordinado. Por outro lado, Paulo sempre 
considerou Barnabé como seu igual e, em tempos anteriores, como seu líder e mentor. KISTEMAKER, S. (2016). 
Atos. (…. Mullis & N. B. da Silva, Trads.) (2a ediÁ„o, Vol. 1 & 2). São Paulo, SP: Editora Cultura Crist. 
32 Talvez a melhor coisa que aconteceu em Listra foi Paulo ter chamado Timóteo para tomar o lugar de João 
Marcos como seu assistente. KISTEMAKER, S. (2016). Atos. (…. Mullis & N. B. da Silva, Trads.) (2a Edição, 
Vol. 1 & 2). São Paulo, SP: Editora Cultura Cristã. 
33 DEVER, Mark. Discipulado: Como Ajudar Outras Pessoas a Seguir Jesus. São Paulo: Vida Nova, 2026. Versão 
digital da wook. 
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do seu treinamento para o exercício do ministério pastoral, enquanto viajava com Paulo34, 

tornando-se alguém de muita confiança, a quem o apóstolo enviava para cuidar das Igrejas que 

enfrentavam por vezes grandes dificuldades de ordem doutrinária e não só. 

Na segunda viagem missionária de Paulo, com o objetivo de visitar as cidades onde eles 

anunciaram a palavra do Senhor, vemos no capítulo dezasseis, versículo três de Atos, o apostolo 

a levar Timóteo consigo, dando início a um relacionamento de discipulado com vista ao 

exercício do ministério pastoral. Essa prática resulta da imitação do apóstolo ao método de 

ensino de Jesus, e também ao que era feito no Antigo Testamento35. A escolha de Paulo não se 

limita à sua vontade, mas é confirmada pelo reconhecimento da comunidade em Listra, que 

dava um bom testemunho a respeito de Timóteo. No capítulo dezanove, versículo vinte e três, 

do mesmo livro, lemos que Timóteo foi enviado a Macedónia, por ser um daqueles que lhe 

ministravam ou serviam. Essa palavra tem o sentido de alguém que está à disposição de outro 

para aprender por meio do serviço que presta ao seu mentor e também imitando a prática 

vivenciada pelo mesmo. Quando o apóstolo escreve para o seu discípulo, fica claro que a 

escolha de Timóteo, e de outros mais, sempre teve a intenção de formar seguidores para que 

assumissem o ministério pastoral. Ao analisarmos a passagem de 2Timóteo 3.10-11, vemos nas 

palavras de Paulo, as implicações da aposta no discipulado: Tu, porém, tens seguido, de perto... 

ao comentar essas palavras, Warren W. Wiersbe diz36:  

Timóteo tinha vivido e trabalhado com Paulo e o conhecia bem.  

Esse conhecimento como afirma o teólogo, é fruto da caminhada desde que o apóstolo 

chama Timóteo para sua equipa nas viagens de visita as cidades por onde havia pregado o 

evangelho na sua primeira viagem missionária em parceria com Barnabé. 

Concluímos, portanto, que a sucessão pastoral era o assunto dominante nos modelos das 

pastorais que nos são apresentados na Bíblia, preenchendo todo o percurso do povo de Deus 

desde a saída do Egipto, na atuação de Moisés enquanto instrumento divino, passando pelos 

governantes, que dependiam do Rei dos reis, assim como os profetas, que eram tido como os 

veículos dos oráculos de Deus. O ponto mais alto de todo esse desenvolvimento da formação 

de uma nova liderança, é encontrado na pastoral desenvolvida pelo Senhor Jesus, que formou 

os discípulos para que o evangelho continuasse a ser anunciado e o Reino de Deus a ser alargado 

                                                
34 SANDERS, J. Oswald. Paulo o Líder, pg 178. Editora Vida, 1986. 
35 DEVER, Mark. Discipulado: Como Ajudar Outras Pessoas a Seguir Jesus. São Paulo: Vida Nova, 2026. Versão 
digital da wook. 
36 WIERSBE, Warren W. Comentário Bíblico Expositivo do NT, vol II; traduzido por Susana E. Klassen, Santo 
André, SP: Geográfica Editora, 2006. 
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pelos confins da terra. Desse investimento de três anos, onde pessoas foram treinadas para que 

liderassem a Igreja nascente, resultou no que somos hoje enquanto Igreja. Os discípulos que 

bem aprenderam com o mestre, reproduziram o método de discipulado, para formar líderes, 

para que o Reino de Deus continuasse a ser anunciado e afirmado em todo o mundo.  
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Capítulo 3.  

Sucessões na história da Igreja 
 

 

3.1 Os pais da Igreja fizeram Discípulos 
 

Ao olharmos para a história da Igreja, torna-se importante para o avançar do trabalho, 

entender os caminhos e todos os desdobramentos que ocorreram nos modelos de sucessão 

pastoral. Assim, o que nossas Igrejas experimentam hoje como processo de sucessão pastoral, 

é resultado de um longo caminho influenciado pela forma, como muitos líderes da Igreja no 

seu percurso promoveram essa sucessão. 

Os apóstolos foram comissionados pelo senhor Jesus a fazerem discípulos (Mt 28.18-

20) de todas as nações. Em resposta, eles foram eficazes ao reproduzir o mesmo modelo no 

qual eles foram treinados. Escolheram pessoas para liderarem as comunidades cristãs que foram 

iniciadas por eles e não só, treinaram essas pessoas ao caminharem lado a lado para que 

experimentassem de forma prática os desafios do ministério pastoral. A descrição que 

encontramos no final do capítulo catorze de Atos dos apóstolos, é uma clara afirmação dessa 

resposta dos discípulos: 

O texto Bíblico (Atos 14.19-28), narra o final da primeira viagem missionária e o 

cuidado que os mestres tiveram em passar pelas cidades em que estiveram e anunciaram a 

palavra de Deus (um ato de coragem, porque na maioria das cidades eles saíram sobe ameaças, 

a ponto de em Listra, Paulo sobreviver porque a multidão julgava-o morto, depois de ser 

apedrejado), para fortalecerem os irmãos que naquelas cidades tinham aceitado a mensagem do 

evangelho, promover a eleição de presbíteros com vista a garantir que a comunidade tivesse 

condições de crescer na sã doutrina37.   

                                                
37 BARRY, J. D., MANGUM, D., BROWN, D. R., HEISER, M. S., CUSTIS, M., RITZEMA, E., … BOMAR, D. 
(2012, 2016). Faithlife Study Bible. Bellingham, WA: Lexham Press. 
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A palavra presbítero que encontramos no texto que também significa bispo, é uma 

alusão à eleição de pessoas com responsabilidade de presidir, supervisionar, cuidar e ser o 

guardião da comunidade para que não entrassem ensinos errados38.  

Para além do trabalho visto nos escritos de Paulo em que Timóteo e Tito claramente se 

identificam como seus discípulos e sucessores no ministério pastoral, que o trabalho de 

discipulado dos apóstolos estendeu-se pelos primeiros séculos. Aquele que é conhecido como 

o apóstolo do amor, deixou seu legado em um dos pais da Igreja que até agora é referido na sua 

devoção e ensino. 

Policarpo de Esmirna, de quem pouco sabemos sobre suas origens, se não apenas que 

nasceu numa família cristã da alta burguesia, no ano 69 e viveu até 155, na cidade de Esmirna, 

na Ásia Menor, hoje o território conhecido como a Turquia, foi um dos mártires do II Século, 

devido à sua devoção ao Senhor, que não aceitou negar perante as ameaças de morte. Segundo 

Irineu, foi discípulo do apóstolo João, e privou com alguns dos apóstolos ouvindo e aprendendo 

deles o que receberam do Senhor Jesus. Segundo Tertuliano, Ele foi ordenado bispo de Esmirna 

pelo apóstolo João, seu discipulador, e com quem privou bem de perto, aprendendo a 

desenvolver a liderança da Igreja39. 

Policarpo não deixou de passar o testemunho que recebeu do seu mentor, mas continuou 

a formar uma liderança cristã para que a Igreja do Senhor Jesus sempre fosse dotada de servos 

que cumprissem com o mandato de Cristo. Nesse sentido, um dos seus discípulos (Irineu), que 

é a grande fonte de informação sobre Policarpo e de como ele fez discípulos, relata um episódio 

em que o próprio Irineu precisou chamar atenção a um dos seus condiscípulos (Florino), que 

tinha abraçado o ensino dos gnósticos, dizendo de forma clara que não foi esse o discipulado 

que ambos receberam de Policarpo40: 

                                                
38 πρεσβύτερος, -α, -ον, mais velho, Luc. 15:25; velho, “antigo”, ὁ πρ. = (a) ancião, antecedente; (b) presbítero ou 
conselheiro dos judeus, membro do Sinédrio, posição originalmente dada aos velhos das tribos; (c) magistrado ou 
ancião de uma cidade, Luc. 7:3; (d) entre os cristãos, presbítero, presidente de uma igreja; “que não eram diferentes 
em coisa alguma dos (ἐπίσκοποι) bispos ou superintendentes (como Jerônimo concede a respeito de Tito 1:5), é 
evidente pelo fato de que os dois vocábulos se empregam indiscriminadamente, At. 20:17, 18; Tito 1:5, 7 e que o 
dever dos presbíteros é descrito pelos têrmos ἐπισκοπεῖν, I Ped. 5:1–3, e ἐπισκοπή, Clem. Rom. I Cor. 44, 1. 
Portanto, só dois oficiais eclesiásticos, οἱ ἐπίσκοποι e οἱ διάκονοι, se distinguem em Fil. 1:1; I Tim. 3:16. O título 
ἐπίσκοπος indica a função, πρεσβύτερος a dignidade; aquele se tomou emprestado das instituições gregas, este das 
judaicas” — Thayer; “as duas palavras (πρεσβύτερος e ἐπίσκοπος) são praticamente idênticas em significação; 
aquela indicando status, esta a função” — Souter; (e) ancião da corte celeste, Apoc. 4:4, etc.; (f) nos papiros, usado 
(1) dos magistrados das vilas no Egito que eram responsáveis pela ordem pública e recebiam um pequeno 
ordenado, (2) dos sacerdotes dos templos pagãos. TAYLOR, W. C. (2011). Dicionário do Novo Testamento Grego 
(11a Edição). Rio de Janeiro, RJ: JUERP. 
39 PATRÍSTICA – Padres Apostolicos, São Paulo, Editora Paulus 1995. 
40 PATRÍSTICA – Padres Apostolicos, São Paulo, Editora Paulus 1995. 



 

 

 
29 

Estas doutrinas, Florino, para dize-lo de maneira suave, não correspondem 

a um sentir sadio. Estas doutrinas não são afinadas com a Igreja e 

precipitam aqueles que as seguem na maior impiedade. Nem mesmo os 

hereges que estão fora da Igreja se atreveram a lança-las à luz pública. 

Estas doutrinas não te foram transmitidas pelos anciãos, anteriores a nós, 

que conviveram com os apóstolos. Porque eu te vi, quando ainda era eu 

menino, na Ásia Interior junto a Policarpo, e tratando de ganhar a estima 

dele. 

Se o próprio Policarpo foi apresentado como alguém que privou com os discípulos, e 

como defensor da ortodoxia na Igreja (no período a que é chamado dos pais polemistas, 

juntamente com Cipriano, Clemente e origines que surgiram depois), Irineu também não deixa 

de contar como foi importante o tempo em que aos pés de Policarpo, aprendeu sobre o 

ministério, comprovando que isso era uma prática dos líderes da Igreja mesmo depois dos três 

séculos de vida da Igreja iniciada em Jerusalém. 

Entre o terceiro e o quarto século, começa uma grande mudança na forma como a Igreja 

começou a produzir seus líderes. Com o surgimento dos mosteiros, a formação passou de 

relacional para institucional, com grande influência até aos dias de hoje na forma como o ensino 

é transmitido. É verdade que muitos podem argumentar que os ensinos nos mosteiros não 

deixavam de ser relacionais, no entanto, deixou de ter uma componente essencial que é o de 

ver na prática o serviço que era prestado aos membros da comunidade, visto que os mosteiros 

eram construídos fora das cidades, segundo Paulo Fernando Diel41: 

 

Essa redescoberta revela a Idade Média como uma época do 

cristianismo, capitaneado pela Igreja Católica e pelo Império/Monarquias 

cristãs, uma vez que a consciência cristã definiu a identidade da Europa. 

Segundo Cambi (199, p. 145), “A Igreja foi o ‘palco fixo’ por trás do qual 

se moveu toda a história da Idade Média e um dos motores do seu inquieto 

desenvolvimento [...]”. A educação e a escola se desenvolveram a partir 

dessa identidade cristã. Praticamente inexiste educação formal fora das 

instituições cristãs católicas. A escola medieval é uma obra da Igreja 

católica, é ela quem gerencia, administra, reorganiza e define seus fins. 

                                                
41  DIEL, Paulo Fernando. As Escolas dos Mosteiros Medievais: Dinâmica Social, Didática e Pedagogia; 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
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Mosteiro de Tibães 

                                                                                                              

Os mosteiros eram construídos fora das cidades, por vezes nos desertos, para que os 

alunos estivessem em recolhimento e total afastamento do contacto com as pessoas42. 

Portanto, a forma de fazer pastores rompeu por caminhos diferentes daqueles que 

durante longo período da história regia seus desdobramentos, influenciando não só a cultura da 

idade média, mas todas as que se seguiram e continua até aos dias de hoje. 

No século seguinte surge uma outra vertente no ensino da Igreja, os conventos, com a 

pequena diferença de serem construídos não tão longe das cidades como eram os mosteiros, 

mas com o mesmo objetivo de recolhimento por parte de pessoas que quisessem viver devotas 

e aprender mais de Deus. A verificação da proximidade dos conventos, é confirmada quando 

hoje vemo-los, dentro das cidades. Isso aconteceu, não porque eles tivessem sido construídos 

dentro das cidades, mas porque com o crescimento das cidades, elas foram chegando mais perto 

dessas construções que estavam fora das cidades. É verdade que, quanto a isso, hoje muitos dos 

mosteiros também estão nas proximidades ou mesmo dentro das cidades, porque aquilo que era 

                                                
42 O monaquismo cristão começou no Egito e depois continuou na Abissínia (Etiópia). Segundo a tradição, 
no século III, Santo Antão do Deserto foi o primeiro cristão a adotar este estilo de vida. Passado algum tempo, 
outros o seguiram. Originalmente, todos os monges cristãos foram eremitas, levando uma vida de completo 
afastamento da sociedade. Esses eremitas reuniam-se semanalmente para assistir à Santa Missa, onde recebiam a 
Comunhão, e para ouvir a Palavra de Deus proclamada nas igrejas. Numa etapa seguinte, esses homens começaram 
a agrupar-se em pequenos recintos (chamados celas) ao redor de uma igreja, com alguma organização central. 
Assim, em várias partes do deserto egípcio, surgiram as primeiras comunidades monásticas, sob a orientação de 
um pai espiritual. https://pt.wikipedia.org/wiki/Mosteiro 
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considerado longe para os tempos do terceiro século, devido ao crescimento populacional que 

experimentamos, já não é considerado por nós. 

Por essa razão quando olhamos para os padres que atuaram depois do quinto século, já 

não vemos claramente o discipulado a ser feito para que outros pastores fossem surgindo. Não 

queremos com isso dizer que essa prática tinha de todo sido colocada de lado por aqueles que 

pastoreavam as Igrejas. Com muita frequência, vemos pastores que encontraram em outros 

pastores seus mentores, e que caminharam lado a lado com eles, a questão é que não se 

documenta com muita importância, essa prática.  

O desenvolvimento não parou com o aparecimento dos conventos, surgem então os 

seminários no cenário da formação dos pastores. No século dezasseis antes do concilio de 

Trento, nasce o primeiro seminário fundado por são Tomás de Vilanova, para a formação de 

pastores que vinham de famílias pobres43. 

O discipulado começa então também a ser entendido de outras formas, não só de forma 

relacional, mas por meio do estudo dos pensamentos dos grandes mestres da época. Por 

exemplo, nos mosteiros, os trabalhos brilhantes dos que haviam passado por aí, eram guardados 

e serviam de material de estudo por parte daqueles que chegavam e se afeiçoavam ao 

pensamento daquele pensador, fazendo dele o exemplo. 

 

 

3.2 Sucessão depois da reforma 
 

Depois da reforma protestante no século dezasseis, as Igrejas que surgiram, continuaram 

a formar seus pastores nesse modelo. Mas seguindo uma das máximas da reforma, a volta aos 

princípios bíblicos, afirmando ela como a última autoridade na Igreja, quando a tradição é posta 

lado a lado com as Escrituras Sagradas, vemos líderes voltando ao discipulado intencional. Mas 

ainda assim, esse não é o método predominante na Igreja, prevalecendo aquele que foi herdado 

dos pais da Igreja.  

Os reformadores, foram conhecidos não só pela sua devoção ao estudo das doutrinas 

bíblicas, mas também pelas instituições de ensino onde labutaram de forma a prover aos 

                                                
43 O primeiro e único seminário para formação de ministros eclesiásticos anterior ao Concílio de Trento era o 
de Valência, Espanha, fundado por São Tomás de Vilanova. Em princípio, era um seminário para a formação dos 
futuros clérigos diocesanos cujos candidatos eram geralmente pobres – daí a preocupação de Tomás por criá-lo. 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Seminário. 
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pastores em formação uma boa teologia. João Calvino, o reformador de Genebra, é um exemplo 

disso, quando empreendeu esforço na realização do seu sonho, na formação de uma escola 

teológica que ele sonhou, e viu formar muitos indivíduos vindos de outros países. A outra faceta 

do seu sonho que visava uma formação mais abrangente (médicos, advogados), foi realizada já 

depois da morte de João Calvino44. Essa informação é apresentada em muitas das obras sobre 

a vida de Calvino, mas decidimos citar aqui Simão Fonseca: 

Em meio desta e outras lutas, os seis anos para a construção do edifício da 

Academia de Genebra expõe-nos perante uma outra batalha. Uma 

conquista de Calvino ao inaugurá-la no dia 5 de Junho de 1559. Com um 

corpo docente formado por apenas 5 professores – 2 de teologia, 1 

hebraico, 1 grego e 1 de filosofia (cf. Lessa, 1934: 243) – para um corpo 

discente de 900 alunos no 1.o ano, depressa a academia tomou grande 

preponderância na vida social da cidade (cf. Ferreira, 1985: 128). O 

reformador tinha o sonho de torná-la Universidade, podendo nela ver 

formados médicos, advogados e não apenas teólogos. Os seus olhos já não 

viram tal realização, numa instituição que preparou ainda no seu tempo 

mais de 800 estudantes de teologia tendo como formadores os mestres de 

maior renome (cf. Lessa, 1934: 243-244).19 Em consequência dessa 

filosofia, não só em Genebra mas em toda a Europa a Academia ganhou 

prestigio. Para ela vieram estudar muitos alunos de várias nacionalidades 

(cf. Halsema, 1959: 195).    

Ao olhar para o legado de João Calvino, precisamos fazer justiça ao seu empenho no 

discipulado de outras pessoas para o ministério pastoral. Se por um lado o empenho de oferecer 

uma formação teológica bem fundamentada foi uma realidade como vimos acima, também 

temos prova do seu investimento no plano relacional, na pessoa do sucessor natural de Calvino, 

que foi Theodoro Beza. Ele apresenta dessa forma, porque havia trabalhado com Calvino. A 

prova desse discipulado é a primeira biografia que temos registo, ter sido escrita pelo seu amigo 

e discípulo Theodoro Beza, que continuou a colocar em prática aquilo que eram os planos de 

João Calvino.   

                                                
44 JOÃO, Calvino (1509-1564): Entre a Erudição e o Zelo, a Excelência para a Glória de Deus. Fonseca, Simão 
D. Cristóvão, Ciência das Religiões (Universidade Lusófona). 
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A formação nos seminários, no entanto, não anulou uma formação relacional e cheia de 

intenção por parte dos pastores reformados. No século dezoito, outros pastores continuaram 

com a volta às Escrituras, para reger também a sua prática no ministério em todas as áreas, e 

começaram a trazer para perto de suas famílias, pastores que estavam a ser formados, para que 

aprendessem não só na convivência com o pastor mestre, mas também observassem a vida 

familiar deles. Temos em Jonathan Edwards um exemplo disso mesmo ao trazer pessoas para 

a sua casa de forma a serem treinados, observando o convívio familiar45 . Os seminários 

continuam ativos e a contribuírem de forma eficaz para que novos (que são enviados para os 

primeiros passos nos cursos formais, normalmente um bacharel ou licenciatura) e os pastores 

que já exercem o ministério há muito tempo (para uma pós graduação, mestrados e 

doutoramentos), possam usufruir das ferramentas oferecidas por essas instituições de ensino, 

para que se aprimorem no desempenho dos seus ministérios46.  

Recentemente, a vertente da formação relacional tem vindo a conquistar um grande 

espaço entre os pastores das Igrejas históricas em muitos países. Pastores e Igrejas, promovem 

estágios pastorais para pessoas que almejam servir como pastores ou mesmo para pastores que 

precisam aprender em outros contextos teológicos. Por exemplo, a Capitol Hill Baptist Church 

em Washington DC, tem um programa de estágio de 6 meses, para pastores, que visa ajudar os 

líderes a exercerem um ministério centrado na palavra de Deus. Mas é a formação nos 

seminários que ainda predomina nos nossos dias, e onde a maioria continua a acreditar ser o 

local onde pastores são formados, mesmo quando não encontramos isso claramente na Bíblia 

como modelo para a formação de uma nova liderança. 

 

  

 

 

                                                
45 No século 18, na Nova Inglaterra, líderes cris- tãos como Jonathan e Sarah Edwards tinham um ou dois pastores 
em treinamen- to vivendo em suas casas, onde os candidatos a ministro tinham a oportunidade de observar a 
qualidade do casamento deles, a realidade da vida espiritual e as demandas das obrigações pastorais. ROWLAND 
Forman, JEFF Jones e BRUCE Miller. O Bastão da Liderança, pg.99. Editora Esperança, Curitiba 2008.    
46 Se o seu alvo for produzir líderes cristãos que pensem sábia e corretamente, então concluirá que cursos que 
encorajam a reflexão teológica são um componente essencial no treinamento dos líderes.  ROWLAND Forman, 
JEFF Jones e BRUCE Miller. O Bastão da Liderança, pg.65. Editora Esperança, Curitiba 2008. 
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                                       Capítulo 4.  

                                            Sucessão nos nossos dias 
 

Nos nossos dias, a sucessão pastoral tem ganho muitas formas, muito em função daquilo 

que são as tradições das nossas denominações, embora mesmo dentro da mesma denominação 

possamos encontrar modelos diferentes. Elas acontecem essencialmente para substituição, e na 

maioria das vezes, funcionam apenas como mudança. 

 

 

4.1 Análise das respostas 
 

METODOLOGIA 

De forma a percebermos e termos uma melhor perceção de como as sucessões pastorais 

ocorrem no contexto das igrejas baptistas em Portugal, e não só, elaboramos um questionário, 

enviado por correio eletrónico, que guiou as entrevistas aos pastores de algumas Igrejas 

baptistas e de outras denominações. Onze dos pastores entrevistados são de nacionalidade 

portuguesa, dos quais um já não atua há algum tempo em Portugal, mas achamos válida sua 

contribuição, porque durante muitos anos pastoreou em Portugal e liderou algumas sucessões; 

cinco dos entrevistados são de nacionalidade brasileira. Dos 45 questionários enviados, 

recebemos 16 respostas, sendo apenas uma delas de um pastor que não é de uma Igreja Baptista. 

Ao elaborarmos tal empreitada, nosso primeiro objetivo, centrava-se na análise das sucessões 

pastorais no meio evangélico, o que nos foi impossível pois não tivemos respostas de pastores 

de outras denominações. Buscaremos então, na presente análise de resultados, olhar não só para 

os números, mas também para as perceções e opiniões que poderemos retirar das respostas 

recebidas. 

Para cumprir com o compromisso de confidencialidade expresso no questionário, ao 

reproduzirmos alguns dos conteúdos fornecidos pelos entrevistados, não iremos divulgar os 

nomes dos participantes, nem mesmo as Igrejas mencionadas por cada um deles. Para 

sinalizarmos tal omissão, usaremos reticências nos lugares de nomes pessoais e das Igrejas, 

bem como toda a informação que possa ligar diretamente os envolvidos.  
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Assim passamos a observar os resultados, que começam com uma nota introdutória para 

os participantes, e o compromisso de não divulgar nomes ou dados que possam ser ligados aos 

participantes: 

Nota introdutória 

Este questionário tem como objetivo perceber qual o posicionamento dos pastores sobre 

o processo de sucessão pastoral, nomeadamente se acham importante preparar um sucessor, e 

se este deve ser da própria igreja, ou se deve ser externo à igreja. Agradecemos a sua 

participação.  

Notas:  

Todos os dados que fornecer serão mantidos confidenciais e nunca o seu nome será 

mencionado, sem a sua autorização. 

No final do estudo, os resultados dos questionários ser-lhe-ão comunicados, embora 

mantendo o anonimato dos que responderam aos questionários. 

Se precisar de mais espaço para as respostas use o que entender podendo escrever 

noutras folhas. 

 

 

OS RESULTADOS 

Na primeira pergunta, buscamos as informações do pastor e da Igreja que pastoreava no 

momento em que aceitou responder a esse questionário. Para tal tivemos uma amostra de 16 

pastores entre os 38 e os 68 anos de idade. As respostas nos levaram a perceber a boa realidade, 

ao revelar que um bom número dos pastores entrevistados, têm pelo menos mais de vinte anos 

de ministério pela frente, como se verifica na apresentação dos resultados: No que diz respeito 

às idades dos entrevistados, observamos que na casa dos trinta anos temos três pastores, cinco 

na faixa etária dos quarenta, quatro entre os de cinquenta e quatro com sessenta ou mais anos 

de idade. Como se vê, temos pelo menos 50% pastores entrevistados com idade abaixo dos 50 

anos. Quando relacionamos isso com a idade de referência para a reforma (67 anos de idade), 

concluímos, como já dissemos acima, que ainda darão muito ao Reino no desempenho dos seus 

ministérios. 
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Figura 1 Faixa etária dos participantes 

Na segunda pergunta, foi importante procurarmos perceber o tempo de ministério dos 

entrevistados, para que depois se possa verificar a evolução ao longo dos tempos no que diz 

respeito às sucessões.  

Há quanto tempo exerce o ministério Pastoral?  

 
Figura 2 Tempo de ministério dos participantes 

Entre os entrevistados, encontramos dois pastores que exercem o ministério há menos 

de dez anos. Já entre os dez e os vinte encontramos o maior número contabilizando seis pastores. 

Dos vinte e um aos trinta anos de ministério pastoral, temos quatro; e por último, dos trinta e 

um até aos quarenta e cinco outros quatro. Esses números claramente nos apresentam pastores 

que iniciaram seus ministérios ainda muito jovens, e também que há uma grande experiência 

ministerial da maioria dos entrevistados, o que se poderia perspetivar que experimentaram 

muitos processos de sucessão.  
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Terceira pergunta: Nesses anos de ministério, por quantas sucessões pastorais já passou?  

 
Figura 3 Números de sucessões dos participantes 

No que à sucessão diz respeito, as respostas foram dadas conforme o entendimento dos 

entrevistados. Verificamos e pontualizamos isto, porque muitos não consideram, embora 

estivessem envolvidos, uma sucessão quando são eles a substituir outros pastores, e só assumem 

os processos nos quais eles deixaram o ministério numa Igreja, como por exemplo vemos ao 

citar algumas das respostas:  

Eu nunca passei por nenhuma sucessão pastoral, mas já sucedi a vários 

pastores e fui sucedido por outros 6 vezes, ou nesta outra: 0, mas estou em 

processo.  

Atendendo ao fato de que as pessoas que responderam não terem passado por uma 

sucessão já estarem a exercer um ministério pastoral, que por si só já conta como uma sucessão, 

é um claro indício de que o entendimento que temos sobre sucessão pastoral precisa ser 

trabalhado mais em nossa liderança e nossas Igrejas em Portugal.  

Se somarmos mais uma sucessão às respostas dos participantes, atendendo que muitos 

não consideraram sucessão quando receberam o ministério de outros, uma das coisas que se 

verifica quando relacionamos o tempo de pastoreio e as sucessões pelas quais os pastores 

passaram, é que, de maneira geral, os ministérios pastorais entre os baptistas em Portugal 

tendem a ser longos, comparados com outras realidades.  

 

A quarta pergunta era: Quais foram as razões para a sua mudança?  

As respostas dadas a essa pergunta não nos fornecem um padrão para podermos afirmar 

uma causa principal para que as mudanças acontecessem, até porque tais mudanças estão 

sujeitas a muitas circunstâncias como podemos ver na figura abaixo. 
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Figura 4 Razões para as mudanças 

Assim, as respostas foram variando segundo a realidade de cada um dos entrevistados. 

A mudança de residência, ou mesmo de cidade, por parte do pastor anterior, e não só, ou o 

entendimento de que era a hora de mudar para outra Igreja porque Deus chamou, e, por 

conseguinte, outra cidade, são as razões mais apontadas pelos entrevistados.  

Diferenças doutrinárias também foram apontadas como razão para a mudança. Aqui, 

não se pode dizer se estas diferenças já existiam na comunidade, quando o pastor assumiu a 

liderança pastoral da Igreja, ou se surgiram no percurso do seu ministério. Não nos é informado 

também, se a saída por essa razão, foi iniciativa da Igreja, ou do pastor. No entanto, fica claro 

num dos casos, que a Igreja tomou uma decisão contrária aos ensinos bíblicos, e não aceitou o 

ensino com base bíblica apresentado pelo pastor, que por essa razão, decidiu deixar a Igreja 

sem poder participar do processo de sucessão.  

Um dos entrevistados apresenta o clerical burnout, como razão da sua saída, o que toca 

como alerta nos nossos dias, pois essa é uma razão que muitas vezes os pastores escondem com 

a ideia de que se as pessoas souberem da sua fragilidade, o consideram um fracassado. 

Precisamos ter a coragem que esse pastor teve, quando essa é a razão da saída, para que 

possamos experimentar o cuidado até mesmo da nossa Igreja e talvez ao encorajamento por 

assumirmos nossas fragilidades. Quando o processo é assim dirigido, poderá não resultar em 

saída, mas no cuidado e restauro para continuidade no exercício do ministério com aqueles 

irmãos. 

A convicção de que Deus estava a orientar a saída ou a entrada num novo ministério, é 

partilhada por todos os entrevistados. 
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Quinta pergunta: Preparou as sucessões? Como as preparou? Com que antecedência?  

Mais uma vez, o entendimento que se tem do que é a sucessão pastoral é deveras 

importante quando nós olhamos as respostas que nos foram dadas pelos entrevistados. 

Se na pergunta anterior, foi demonstrada grande convicção da direção de Deus no 

processo, quando perguntamos sobre se os elementos prepararam as sucessões verifica-se dois 

tipos de atuação. 

 
Figura 5 Sobre a preparação ou não da sucessão 

Por um lado, encontramos alguns pastores que tiveram a preocupação de escolher dentro 

da comunidade, e não só, pessoas para servirem as Igrejas que iriam deixar (de louvar que 

alguns chamaram esses pastores e serviram juntos por algum tempo). 

Por outro lado, vemos aqueles que ao terem a percepção que o seu tempo naquele lugar 

havia terminado, não se envolveram no processo de sucessão, por várias razões. Alguns porque 

o tempo não permitia tal empreitada, outros porque achavam ser uma tarefa que a Igreja deveria 

realizar. 

Muito poucos foram aqueles que experimentaram as duas realidades. 
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Sexta pergunta: Quais os aspetos mais positivos e mais negativos que marcaram esses 

processos de sucessão? 

 
Figura 6 Sobre os aspetos negativos e positivos 

Naturalmente precisamos olhar para esses dois aspetos, para melhor compreendermos e 

servirmos a Igreja do senhor Jesus. As respostas, são das mais variadas, e algumas delas nos 

devem levar a refletir com mais profundidade naquilo que é o nosso entendimento sobre o 

assunto em estudo. 

Os aspetos podem variar entre positivo ou negativo, dependendo do ponto de vista de 

quem analisa ou vê os resultados do processo. É verdade que aquilo que em alguns contextos 

correu muito bem, noutros não correu da melhor forma, como podemos comparar nessas duas 

respostas: 

- No caso da sucessão pastoral da primeira para a segunda igreja, os 

aspetos positivos foram o crescimento dos membros da direção, que 

perante a minha saída, tiveram que providenciar uma solução, e a própria 

mobilização e envolvimento da igreja em torno daquela questão e, 

posteriormente, em torno do novo pastor. 

- A falta de preparação levou a que alguns líderes tivessem dificuldade em 

aceitar a minha nova posição de pastor. 

O que vemos nessas duas respostas é que para uma Igreja, a mudança promoveu 

crescimento para aqueles que faziam parte da liderança da Igreja, mas, para a outra liderança, 

provocou uma instabilidade por não estarem alinhados com as posições do novo pastor. 

Ainda pontualizamos algumas das respostas dos entrevistados que falaram dos aspetos 

negativos como a saída repentina do pastor, que deixou um mau estar dentro da comunidade 

que foi surpreendida com a decisão. A resistência na mudança de paradigma da antiga liderança 

também é pontualizada como um aspecto negativo, no qual precisamos refletir para que 
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possamos minimizar os desgastes que ocorrem desses momentos. Um dos entrevistados aponta 

para a permanência do antigo pastor na Igreja.  

Quanto aos aspetos positivos, salientamos alguns apontados; mais uma vez vemos que 

o que para uns é negativo para outros é positivo, como vemos a resposta a seguir contrastar com 

o último aspecto negativo citado no parágrafo acima: 

No caso da sucessão que ocorreu na Igreja Evangélica Baptista..., ela 

ocorreu naturalmente, tendo contribuído para isso o respeito mútuo entre 

eu e o pastor ... Os aspetos positivos foi a naturalidade da sucessão, o que 

me trouxe conforto, a integração do pastor ... como membro regular no 

seio da igreja, sem que me sentisse ameaçado com isso, bem como a 

continuação do trabalho que estava a ser realizado, procurando, pouco a 

pouco, incutir a minha visão de ministério, sem que isso trouxesse 

qualquer dificuldade à igreja. 

A preparação de pessoas da comunidade para assumirem o ministério pastoral da Igreja, 

é apontada também como um dos aspetos positivos, quando bem trabalhada, como atestou um 

dos entrevistados, afirmando ter sido uma fantástica experiência do seu ministério, ouvir da 

pessoa que ele discipulou que era um filho espiritual: 

O mais positivo: Preparar um jovem “Timóteo” que tem a disposição para 

aprender e ouvir do obreiro anterior como um filho espiritual. Fantástica a 

experiência. 

Por último, a colaboração entre o pastor e a Igreja, na procura do substituto, também é 

apontada como um aspecto positivo no processo de sucessão. 

Sétima pergunta: As sucessões foram assumidas por pessoas formadas na Igreja ou por 

pessoas de outras Igrejas?  

 
Figura 7 A pessoa que assumiu a sucessão era de fora ou de dentro da Igreja 
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Na resposta a essa pergunta, verificamos que um bom número fala em pessoas da 

comunidade assumindo o ministério pastoral. Apesar de alguns serem contabilizados entre os 

formados na Igreja, a verdade é que experimentaram as duas realidades, deixando pouco preciso 

o número que se pode relacionar o assumir por parte das pessoas da comunidade ou não. Porém, 

no geral vemos que a maioria experimentou sucessões com pessoas de dentro da comunidade, 

o que de alguma forma é um bom indicador.  

Outro dado relevante, é que muitos dos pastores, quando recebem o ministério, o 

recebem vindo de fora ou de dentro da Igreja, mas quando são eles a passarem o ministério, já 

o fazem de forma diferente da que a receberam. Alguns deles reproduziram os processos pelos 

quais passaram quando foram chamados a assumir ministérios pastorais. 

 

Oitava pergunta: As pessoas que assumiram o seu ministério cessante eram pastores que 

assumiram o ministério de forma permanente ou apenas temporariamente, até que a Igreja 

encontrasse outro pastor?  

 
Figura 8 As mudanças foram permanentes ou temporárias 

Num primeiro momento, ao avaliarmos as respostas achamos necessário definir o que é 

considerado permanente. Sendo assim, estabelecemos como temporário até um ano, porque 

entendemos que embora não seja um tempo de adaptação completo, esse é o tempo suficiente 

para que se possa dizer conhecer minimamente a Igreja. Das respostas obtidas, nove dos 

entrevistados foram categóricos em afirmar que as sucessões foram assumidas de forma 

permanente. Dois dos entrevistados não responderam à questão em causa. Mas ao olharmos de 

forma mais atenta as suas respostas, verificamos que um ainda não tinha passado a liderança 

para ninguém e por isso não se podia pronunciar sobre o assunto. Outra pessoa que afirmou ter 

passado por alguns processos de sucessão, talvez por esquecimento ou por compreender que 

essa pergunta já tivesse sido respondida (quando afirma que convidou e trabalhou pessoas para 

o substituírem de forma permanente, embora as pessoas não tenham ficado por muito tempo 
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nas Igrejas), também não respondeu a essa pergunta. Apenas um afirmou que a mudança foi 

temporária, e por isso assumida pela direção da Igreja, os restantes experimentaram as duas 

facetas.  

 

Nona pergunta: Acha importante preparar pessoas da Igreja, para assumirem o 

ministério pastoral, após a sua saída? Porquê?  

 
Figura 9 Sobre a importância de preparar pessoas da Igreja na sucessão 

Todos os entrevistados responderam afirmando ser importante a formação de pessoas 

da Igreja. De salientar que um dos entrevistados responde sim e não, justificando sua resposta 

com a presença ou ausência de vocacionados na Igreja. Acrescentou ainda que o ministério 

pastoral é uma vocação e não uma profissão. Porém, encontramos algumas variações na razão 

pela qual se acha importante. Para alguns a continuidade do modelo que o pastor imprimiu no 

seu ministério na Igreja é a razão, porque confere estabilidade no processo de liderança da 

Igreja. Para outros, a missão de discipular pessoas deve ser exercida pelo pastor. Outro dos 

participantes afirmou ser importante para que surjam outros pastores. 
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Décima pergunta: A existência de pessoas da Igreja que estão a ser preparadas para 

serem pastores após a sua saída é um aspeto positivo no funcionamento da Igreja ou um 

elemento perturbador?  

 
Figura 10 É perturbador ou não ter pessoas a serem preparadas para a sucessão 

Algumas das respostas a essa pergunta não são muito claras porque, se a maioria afirma 

que a presença de pessoas que estão a ser preparadas não constitui um elemento perturbador 

para eles, suas respostas sempre são acompanhadas com uma argumentação que se pode 

entender haver muitas reservas em conviver com tal realidade. Vejamos algumas delas:   

- Para mim, pessoalmente, seria um alívio poder contar com esse aspecto... 

No entanto, reconheço que na prática, a história das Igrejas locais, mostra-

nos diversos condicionalismos, tais como: 1) Demasiada intimidade com 

um “filho da casa”, pode originar uma falta de reconhecimento da sua 

autoridade pastoral, principalmente pelas gerações mais velhas. 2) A falta 

de experiência inerente, pode ser prejudicial à relação do jovem Pastor 

com a restante Igreja. 3) Caso o Pastor cessante permaneça na Igreja, 

geram-se situações híbridas de saudosismo por parte da Igreja, que 

poderão ser agravadas, pela falta de maturidade do Pastor cessante, (ou de 

ambos os Pastores) em gerir os eventuais conflitos que daí possam advir. 

Assim, eu diria que tudo depende do grau de maturidade existente em todas 

as “partes”. 

- Só poderá ser visto como positivo, mas não há garantias de que dará 

certo. Há muitos fatores que determinam o sucesso da sucessão. Há 

surpresas, surpresas, e surpresas desagradáveis, mesmo entre os que têm 

muita experiência na avaliação de candidatos. 
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- São sempre um elemento positivo e benéfico, desde que saibam respeitar 

a autoridade pastoral e trabalhar com ela, para o sucesso da igreja e a 

glorificação do nome de Deus.  

Uma resposta é clara ao afirmar que entende a presença de pessoas a serem preparadas 

como um elemento perturbador, outro afirma que depende porque pode ser formado dentro da 

comunidade alguém para auxiliar o líder, mas que no contexto português espera-se sempre 

alguém que venha da fora. 

Uma nota para a resposta de outro participante que afirmou não saber responder a essa 

pergunta. 

 

Décima primeira pergunta: Se concorda com a preparação da sucessão, por elementos 

da Igreja, de forma prática como tem preparado a sua eventual sucessão?  

 
Figura 11 Como tem preparado a sucessão de forma prática 

Cinco respostas a essa pergunta, foram claras ao demonstrar como os pastores têm de 

forma prática preparado, ou prepararam, pessoas para a sua eventual substituição como 

podemos verificar por essas repostas: 

- Estou no momento a treinar um candidato que a igreja sabe que está a 

ser preparado para tal. Discipulei-o pessoalmente, faz ministério comigo 

e até a formação teológica formal é por mim orientada. 
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- Neste momento estou a investir na vida de um jovem, chamando para 

trabalhar de perto comigo, na preparação dos cultos e na visitação. Para 

além disso mantenho um contacto regular com ele. 

- Tenho um obreiro auxiliar que me acompanha e em quem delego algumas 

funções. 

- No meu caso o vocacionado já estava pronto e exercia a função pastoral 

junto a uma organização para eclesiástica. A igreja também reconhecia a 

sua vocação e preparo. Foi só oficializar. 

- O obreiro foi convidado para trabalhar ao meu lado durante dois anos. 

Quando eu percebi que ele estava preparado para assumir o comando do 

ministério, entreguei-lhe o pastorado. 

Verificamos, no entanto, que na maioria das respostas, embora bem elaboradas teológica 

e teoricamente, não podemos afirmar que são realidades no ministério das pessoas que 

responderam. Quando relacionamos as respostas a essa pergunta e as da pergunta número cinco 

(Preparou as sucessões? Como as preparou? Com que antecedência?), percebe-se que as 

preparações que são referidas na pergunta cinco, são apenas respostas a uma realidade muito 

próxima das suas saídas dessas Igrejas, e por isso precisaram treinar de forma rápida uma 

pessoa para os substituir. Em poucos casos, ao fazer essa relação, verificamos que alguns 

mudaram sua forma de atuar quanto ao discipulado, e começaram a fazê-lo logo no início de 

seus ministérios nas novas Igrejas. 

Das outras respostas, com coragem, dois dos pastores afirmaram não estarem a preparar 

pessoas para a sua sucessão, sendo que um declarou que passará a pensar no assunto depois 

desse exercício, e tivemos uma resposta em branco. 

Quando olhamos para os resultados, o que no geral se verifica, é que dez dos 

entrevistados não treinam para a sucessão, enquanto outros seis efetuam discipulado com 

pessoas da comunidade (lembrando que um afirma já ter encontrado um vocacionado que 

exercia o ministério pastoral, o que se compreende que não foi formado por ele), como 

responderam e apresentaram como na prática têm trabalhado essa sucessão. Portanto, a maioria 

dos pastores que responderam ao questionário não estão a treinar pessoas para que possam 

exercer o ministério pastoral caso tenham que sair.  
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Décima segunda pergunta: Acha que um 'filho da casa' será bem aceite e respeitado pela 

Igreja?  

 
Figura 12 O filho da casa será respeitado ou não 

Verificamos nessa pergunta, que os intervenientes na sua maioria afirmam, que um filho 

da casa será bem aceite. Embora alguns respondem com as duas possibilidades (sim e não), 

justificando a sua opinião negativa, como passamos a exemplificar:  

- Por outro lado, se a igreja não tiver a visão do sacerdócio universal de 

todos os crentes, vai sempre depender da "classe sacerdotal". Nesse caso, 

não aceitará aquele que viu crescer junto consigo. O de fora será mais fácil 

de aceitar. 

- Já vi de tudo. Não existe uma resposta certa para esta pergunta. 

Quatro dos participantes responderam de forma negativa. Para alguns deles o filho da 

casa goza de uma desvantagem que é ser o menino que é conhecido pelos mais velhos, que não 

reconhecerão nele a autoridade pastoral. Outro participante, cita o exemplo de Jesus que não 

foi aceite entre os seus na cidade onde havia crescido.  

De todas as respostas, quero destacar a seguinte:  

Se o processo for feito com tempo creio que é a forma mais bíblica de se 

proceder e haverá respeito pelo conhecimento.  

O destaque é dado a essa resposta, porque retrata claramente uma visão bíblica sobre o 

assunto. Portanto, o processo de sucessão não se inicia somente a poucos meses da saída do 

pastor. É um trabalho que não visa a substituição somente, mas o suprir das necessidades do 

Reino de Deus, levantando novos pastores treinados por pastores. 
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Décima terceira pergunta: Acha que a Igreja, no processo de sucessão, deve convidar 

pastores de outras Igrejas, como forma de obter uma visão nova para o ministério da Igreja?  

 
Figura 13 Sobre o convite a pastores de outras Igrejas 

Nessa pergunta, encontramos uma variação muito grande nas respostas recebidas. Os 

números não são expressivos para determinar uma tendência, mas um equilíbrio entre os que 

concordam com o convite a pastores de outras Igreja e os que não concordam. No entanto, 

aqueles que afirmam ser possível uma ou outra, tem uma mínima vantagem.  

Se juntarmos os que responderam não e os que afirmam depender das situações, é 

interessante notar que mais uma vez, na prática, não se verifica que os pastores investem na 

formação de líderes que os possam substituir, ou prover o Reino de Deus.     

 

Décima quarta pergunta: Os pastores ou missionários que a Igreja forma, devem assumir 

outros campos missionários ou devem permanecer na Igreja, sucedendo aos pastores atuais?  

 
Figura 14 Sobre a saída ou não de quem é formado na Igreja 
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De modo geral essa é uma das perguntas que reúne consenso, no sentido em que tudo 

depende do que Deus orienta. A permanência é uma possibilidade que traz benefícios para o 

pastor em exercício, libertando-o para outras tarefas quando passa a dividir as responsabilidades 

dentro da comunidade, enquanto se prepara a sucessão ou não. Se o pastor da Igreja tiver um 

auxiliar, alguns departamentos podem ser delegados a esse pastor auxiliar, o que ajuda; por 

exemplo, a tirar desgaste do pastor, e leva-o a concentrar-se melhor nas áreas do ensino, e outras 

que ele considerar que deve dar maior atenção, bem como rever e solucionar problemas para 

que o seu sucessor não tenha dificuldades em lidar com eles. 

Quando a possibilidade é o envio ou saída do pastor formado, é um grande benefício 

para a Igreja, e acima de tudo, para o Reino de Deus. Aliás essa é a tarefa para a qual a Igreja é 

chamada, não só limitar-se à sua Jerusalém, mas a olhar para as Judeia, Samaria e os confins 

da Terra como campo missionário que ela deve alcançar. Portanto, quando pessoas formadas 

dentro da comunidade são enviadas para plantar e fazer missões, a Igreja não só é fortalecida, 

como cumpre também o propósito que lhe foi confiada.   

Décima quinta pergunta: Nas Igrejas por onde passou, as sucessões resultaram em 

melhorias para a Igreja?  

 
Figura 15 Sobre os resultados das sucessões 

Em alguns casos, os resultados da sucessão resultaram em melhorias, mas em outros 

não. Interessante notar que esses resultados não são baseados no tipo de sucessão que ocorreu. 

Sucessões operadas de forma mais trabalhada, nem sempre resultaram em melhorias, em 

contraste aquelas que foram feitas sem preparação prévia e muito em resposta a saída repentina 

do pastor, algumas resultaram em melhoria.  
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Décima sexta pergunta: Se tem uma convicção forte e linhas orientadoras sobre como 

devem ser os processos de sucessão pastoral, pode Expô-las em algumas frases?  

As respostas a essa pergunta, sendo a convicção dos participantes, achamos pertinente 

apenas reproduzi-las: 

- Essas linhas dependem, do ambiente cultural onde estamos. Não gosto 

de receitas "one size fits all". Devemos, isso sim, investir na formação, 

discipulado e desenvolvimento de líderes locais, testá-los, dar-lhes 

autoridade com responsabilidade, ouvir bem o que Deus e a congregação 

está a dizer, oferecer mentoria, dar tempo suficiente à pessoa, e decidir 

primeiro entre as lideranças se a pessoa deve ou não ser sugerida. No Norte 

da América, jamais alguém da igreja seria sugerido por um pastor 

demissionário. Portanto, a cultura também tem um papel importante neste 

processo, mas o que nunca falha, é a importância de ouvir bem o que o 

Espírito diz à Igreja. Não devemos assumir nada de permanente quando se 

trata de sucessão pastoral. Não podemos garantir a um candidato que tal 

vai acontecer (entrevistado 10). 

 

- Este é sempre um processo muito exigente para todos os envolvidos. Não 

me parece que exista um processo ou uma forma certa de o fazer. O que 

sei é que temos de ouvir e depender totalmente de Deus. Precisamos de ter 

disponibilidade para diferentes formas de lidar com a situação. Para mim 

tenho como muito importante fazê-lo sempre com muita clareza, na luz, 

partilhando amorosamente toda a informação com as igrejas e líderes 

envolvidos, e muito investimento em oração (entrevistado 8). 

 

- Primeiro a igreja deve ter um período de oração de cerca de 6 meses. 

Depois eleger uma comissão de sucessão pastoral, que estabeleça um perfil 

de pastor que a igreja necessite. Contactar os pastores segundo o perfil 

escolhido, para os ouvir sobre um possível convite. Trazer um nome para 

a igreja convidar para ser seu pastor. O pastor escolhido deve ser 

acompanhado pela comissão pelo menos durante 6 meses, findo os quais 

deve ser extinta (entrevistado 2). 
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- O ideal numa sucessão pastoral é que o pastor que está para assumir o 

pastorado de uma referida igreja, trabalhe durante algum tempo com o 

pastor cessante, para que tomem conhecimento da realidade da igreja, 

receba os conselhos desse pastor, e a sucessão possa ser o mais natural, o 

que aconteceu comigo na... (nome da Igreja retirado devido ao 

compromisso de confidencialidade). Quando assim acontece, a Igreja sai 

beneficiada, assim como o pastor que está a assumir o pastorado 

(entrevistado 13). 

 

- a) Deve ser vocacionado b) Deve merecer a concordância de uma maioria 

significativa dos membros da Igreja c) Deve ser merecedor de confiança 

d) Deve cumprir o estipulado em I Tim. 3 e) Deve ter maturidade como 

crente e como homem f) Deve demonstrar conhecer a Palavra e ser um 

homem de oração g) Deve demonstrar qualidades de liderança 

(entrevistado 16). 

 

- É sempre bom que a igreja local possa produzir seus pastores, sucessores, 

auxiliares ou missionários. Se não houver homem capacitados, é 

necessário que se procure um sucessor da mesma igreja. Não havendo, e 

sendo aprovado pela instituição, deve-se convidar pastores de outras 

igrejas de mesma fé (entrevistado 3). 

 

- Deveriam ser preparadas O Pastor deve comunicar à igreja e trabalhar 

juntos neste processo, deve-se trabalhar a igreja para que tenha também 

essa visão de sucessão pastoral e de preparar líderes locais (entrevistado 

5). 

 

- A formação de "Timóteos" deve fazer parte do ministério pastoral. O 

pastor deve pelo avisar com antecedência o desejo de mudança ministerial. 

A oração deve sempre fazer parte deste processo (entrevistado 1). 

 

- Eu diria que o "segredo", consiste em escutar o "Coração" de Deus, e 

pedir-lhe sabedoria para discernirmos as "portas" que Ele abre, e quais as 

que Ele fecha! (entrevistado 9). 
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- Respeito pelo trabalho anterior; Paciência com as mudanças em termos 

suaves; valorizar princípios mais que formas e amar a obra e a igreja acima 

de tudo (entrevistado 12). 

 

- Em condições normais deve ser feita com antecedência. Em moldes 

acordados pela igreja e pela liderança. Deve depender de oração intensa 

(entrevistado 7). 

 

- Creio que a melhor maneira de resumir hoje a minha posição encontra-

se nesta frase: SUCESSO, SEM SUCESSOR, É IGUAL A FRACASSO! 

(entrevistado 4). 

 

- Encontrar vocações pastorais/ministeriais dentro da própria igreja; trazê-

los para equipa de liderança; acompanhar e responsabilizar os 

vocacionados com oportunidade de formação e serviço; introduzir o plano 

de sucessão perante a comunidade (entrevistado 15). 

 

Essa é uma pergunta que faz reconhecer que a teoria é bem conhecida, mas a prática 

normalmente é contrária. Quase todos demonstraram ter uma forte convicção e linhas 

orientadoras para a sucessão, mas o estudo do questionário nos revela que não há coerência 

com o que têm vindo a praticar durante alguns anos.   

Ao analisarmos as respostas, o que verificamos é que as sucessões pastorais em nossas 

Igrejas hoje, não são preparadas, mas apenas uma resposta à necessidade que surge em função 

da saída de um pastor pelos mais variados motivos. Normalmente, a justificativa é que sentiu-

se ser a vontade de Deus, que o seu tempo naquele lugar já terminou ou que Deus o estava 

claramente a chamar para outro lugar, o que aceitamos ser válido. Mas sucessão é mais do que 

uma transição, e por isso quando pensamos nela, precisamos olhar muito para além da 

substituição. 
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4.2 Sucessão hoje 
 

Em 2018 o departamento de Missões da Convenção Baptista Portuguesa, realizou um 

congresso onde foram apresentados números muito preocupantes sobre a realidade dos 

baptistas em Portugal. O estudo realizado pela Assessoria de Missões da Aliança Evangélica 

Portuguesa em 2016, serviu de base para o estudo apresentado aos pastores e às Igrejas da 

Convenção Baptista Portuguesa, pelo Pedro Silva. 

O estudo estruturado em três partes, a saber: reprodução de Igrejas, reprodução de 

líderes e reprodução de discípulos, veio acender o sinal de alerta para essas áreas de ministério 

da Igreja em Portugal. Quanto à reprodução de Líderes, olhemos para as conclusões do estudo.  

Esse estudo conclui no primeiro ponto, quando trata da reprodução de líderes, que não 

é prática entre os líderes das Igrejas da CBP a aposta na reprodução intencional de outros 

líderes, e que as Igrejas só se preocupam com esta questão quando correm o risco de ficar sem 

pastor. Essa preocupação surge apenas como uma reação a uma necessidade que surge e não 

uma mentalidade que deve ser vivida pela Igreja a todo momento. Mais do que reagir a essa 

necessidade, o estudo ainda diz que quando as Igrejas estão nessa situação, a reação 

normalmente é buscar um pastor de outra Igreja Irmã, porque raramente têm soluções dentro 

das suas comunidades. 

A questão financeira para algumas Igrejas é a razão apontada para a falta de líderes, por 

isso essas Igrejas acabam por ficar um longo período de tempo sem pastor, à espera que um 

missionário venha para pastorear. Portanto a formação de novos líderes deve ser a aposta por 

parte dos pastores que estão hoje a liderar as Igrejas em Portugal47.   

O que verificamos nos nossos dias no que diz respeito a sucessão pastoral em nossas 

Igrejas, com base nas respostas do inquérito, é que, na verdade, o que se tem feito não se pode 

afirmar que seja sucessão pastoral, mas apenas  transições pastorais48 que são efetuados entre 

os pastores que já atuam dentro do contexto denominacional ou não, claramente para suprir 

apenas uma necessidade que surge, salvo algumas pouquíssimas exceções. A saída dos pastores 

sem prepararem a sua sucessão ou alguém da comunidade, por vezes faz grandes estragos 

dentro da Igreja. Lembro-me da conversa com um pastor que estava prestes a deixar a Igreja 

por ter atingido a idade da reforma, a quem perguntei se havia preparado alguém de dentro da 

                                                
47 SILVA, Pedro, com base no estudo realizado pela Aliança Evangélica Portuguesa em 2016. 
48 Além disso, a igreja realmente levanta novos líderes para o Reino, em vez de simplesmente transferir líderes de 
um lugar para outro. ROWLAND Forman, JEFF Jones e BRUCE Miller. O Bastão da Liderança, pg.38. Editora 
Esperança, Curitiba 2008. 
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comunidade para que o sucedesse, ao que ele me respondeu; isso não é problema meu, a Igreja 

é que deve resolver isso. Fiquei chocado porque se a Igreja é que tem que resolver, ele como 

líder até a sua saída, devia em primeiro lugar apostar nesse trabalho. Infelizmente o resultado 

de muitas dessas situações acabam em Igrejas feridas, e por vezes, mesmo em divisões, porque 

a liderança fica entregue aos irmãos que fazem parte da direção administrativa, por vezes sem 

qualquer preparo para a liderança espiritual da comunidade.  

Nos nossos dias para a sucessão pastoral na maioria das Igrejas, tem-se recorrido a pelo 

menos três possibilidades: 

A primeira opção, é a escolha de um pastor de outra Igreja, como se verificou na resposta 

ao questionário, onde a maioria dos pastores aponta essa solução como uma opção para a 

sucessão. Esta opção é a mais comum entre as nossas Igrejas, seja da convenção Baptista ou de 

outras denominações. Não se fala aqui somente dos pastores que já estão a atuar em uma Igreja 

em Portugal, mas também de buscar ou aproveitar a oportunidade de um pastor que sente ou 

foi chamado para exercer o seu ministério no nosso país. Conhecemos Igrejas que ao longo do 

tempo, têm sobrevivido à falta de pastores, por causa dos missionários, que não trazem qualquer 

encargo financeiro para a Igreja, pois seus sustentos vêm das Igrejas de origem ou das missões 

que os enviam. Essa oportunidade conjugada com a realidade de que 42% das Igrejas em 

Portugal têm uma assistência de menos de 25 pessoas, torna-se o terreno ideal para que o 

casamento se dê como se de uma sucessão se tratasse.  

A outra face dessa primeira opção, pode-se dizer que é um desserviço para o Reino de 

Deus. Quando uma Igreja fica sem o seu pastor, por vários motivos (morte, missionários que 

voltam a suas terras, mudança de cidade ou de Igreja etc), ela faz o convite a um pastor que está 

a pastorear outra igreja que normalmente tem menos recursos que essa, fragilizando ainda mais 

aquela. Repara que a Igreja que tem mais recursos financeiros, não investe os seus recursos na 

formação de pessoas da sua comunidade (oferecendo uma oportunidade e estar a servir a tempo 

parcial enquanto está a ser experimentado), que podiam tanto servir num corpo pastoral na 

liderança da Igreja, o que facilitaria o processo de sucessão, ou podiam ser enviados para outros 

campos dentro do país ou mesmo em freguesias da cidade que não tenham nenhum trabalho 

evangélico49.  

                                                
49 Recrutar pessoas para o ministério, treina-las como aprendizes e manda-las para a faculdade bíblica resultará, 
inevitavelmente, na saída de seus melhores e mais talentosos membros de Igreja. Isto é um desafio para o seu amor 
pelo evangelho. Em quem você está mais interessado: No crescimento da sua própria congregação ou no 
crescimento do Reino de Deus? MARSHALL, Colin e PAYENE, Tony. A Treliça e a Videira: A Mentalidade de 
Discipulado que Muda Tudo Pg 164. São José dos Campos, SP: Fiel, 2015. 
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A segunda opção quando se trata de sucessão pastoral em nossas Igrejas, é a de convidar 

um pastor interino, levando-o a assumir mais uma responsabilidade, como se a responsabilidade 

da Igreja que ele já pastoreia não apresentasse uma grande luta e sobrecarga para o pastor. O 

perigo dessa opção é que, se com apenas uma Igreja o pastor já não estava a dar conta do 

cuidado de todas as áreas, imaginemos agora com uma segunda Igreja que demanda mais 

cuidados ainda? Precisamos ser sinceros em perceber que um pastor sozinho não consegue 

atender na plenitude as demandas pastorais que uma Igreja tem, por mais pequena que ela seja. 

Ainda assim, o que as Igrejas fazem é sobrecarregar ainda mais um pastor que já está com 

muitas tarefas na sua Igreja.  

Vamos usar o exemplo dos cultos: se a Igreja que ele pastoreia tem dois cultos no 

domingo, ainda acrescentamos mais outro em que ele tem que se esmerar, para que possa 

trabalhar durante a semana na preparação de três mensagens, dois estudos bíblicos durante a 

semana para os cultos de estudo bíblico, e muitas vezes a escola dominical. Com toda essa 

sobrecarga, é garantido que o trabalho de alimentar as Igrejas será prejudicado, porque o tempo 

de preparação será menor do que se tivesse apenas uma Igreja para alimentar. Também as outras 

atividades pastorais serão afetadas, pois algumas ficarão por se realizar para que se possa 

concentrar e gastar tempo em outras.  

Essa opção, também provoca um grande desgaste para o pastor e todos à sua volta 

(esposa e filhos, as duas Igrejas que ao não verem áreas do ministério serem trabalhadas pelo 

pastor começam a criticar, aos vocacionados que Deus coloca na sua Igreja para servir que não 

encontram oportunidades de atuarem etc), por isso nós precisamos ter a coragem de mostrar 

que não somos super-homens para fazer tudo. Lembrar que o nosso mestre precisou de ajuda 

durante o seu ministério aqui na Terra, é algo que precisa estar bem presente em nossos 

ministérios para que não pensemos que somos nós, pela nossa força e capacidades que fazemos 

as coisas acontecerem na Igreja do senhor Jesus Cristo.  

Um exemplo para nós no ministério do mestre, foi que logo depois de escolher os doze 

que caminhariam com ele mais próximo, ainda que não estivessem de todo prontos para o 

exercício do ministério na sua totalidade e sem a supervisão de Jesus, ele os envia a fazer aquilo 

que ele já fazia com mestria. O texto de Mateus capitulo dez, narra toda essa situação do envio 

dos discípulos, com a orientação de anunciarem que o Reino de Deus está próximo, no versículo 

sete, a curar enfermos, ressuscitar mortos, purificar leprosos e expelir demónios, no versículo 
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oito. Repara que todas essas atividades do ministério eram realizadas por Jesus, mas ele envia 

aqueles que tinha por perto em quem ele estava a investir na formação, sem receios, mas para 

que eles pudessem ser experimentados no trabalho que iriam assumir algum tempo depois. 

É verdade que a opção do pastor interino, também poderia ser um gatilho, para que os 

pastores apostassem na formação de líderes dentro da comunidade em quem eles vissem a 

vocação pastoral, para ajudá-lo na divisão de tarefas quando situações dessas surgissem. Se o 

pastor aposta na formação prática de pastores, ao deparar-se com situações em que precisa 

socorrer outros irmãos, alivia não só o pastor, mas provê também para as duas Igrejas um 

pastoreio mais eficaz e capaz de cuidar de forma mais próxima os membros de ambas Igrejas.  

A terceira opção é a eleição de um obreiro dentro da Igreja, para que possa suprir por 

algum tempo essa falta de pastor. Se nas duas primeiras opções falamos constantemente na 

formação de líderes dentro da comunidade por parte dos pastores, e sabendo que a Igreja deve 

reconhecer os vocacionados da sua comunidade para que possam investir na formação deles 

para o ministério pastoral, poderíamos dizer que esta é uma opção mais acertada, no entanto, a 

realidade das Igrejas, é que na maior parte das vezes esses obreiros são usados apenas como 

muletas e nunca lhes é reconhecida a autoridade pastoral dentro das suas Igrejas locais. É 

interessante notar que alguns dos pastores que passaram por essas experiências, vieram a tornar-

se pastores de outras Igrejas depois de algum tempo, e não foram aproveitados nas comunidades 

onde desenvolveram um bom trabalho enquanto obreiros. 

Cremos que o grande problema com essa opção é a definição ou o entendimento que se 

tem sobre o obreiro. Por isso responder quem deve ser o obreiro é a chave para compreendermos 

e melhor aplicarmos nas Igrejas o trabalho desses que assim são designados. O texto de Lucas 

10.2, que está no início desse trabalho, é traduzido pela ARC50 da seguinte forma: 

E dizia-lhes: Grande é, em verdade, a seara, mas os obreiros são poucos; 

rogai, pois, ao Senhor da seara, que envie obreiros para a sua seara. 

A palavra que aqui é traduzida como obreiro, é a mesma que nas outras traduções 

aparece como trabalhadores51. Portanto, um obreiro é aquele que é chamado para exercer o 

ministério pastoral, e não somente para que tape buracos. Eles são colocados em nossas Igrejas 

por aquele que é O Senhor da seara, para que possam ser orientados e treinados pelos outros 

                                                
50 Bíblia Sagrada, tradução de Almeida Revista e Corrigida, edição LBE-Loja da Bíblia Editorial, Lda, 2013. 
51 1) trabalhador, obreiro 
1a) geralmente aquele que trabalha por salário, esp. um trabalhador rural 
2) alguém que faz, operário, perpetrador. STRONG, J. (2002). LÈxico Hebraico, Aramaico e Grego de Strong. 
Sociedade BÌblica do Brasil. 
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obreiros mais experientes com vista a ingressarem no ministério pastoral. Precisamos confiar 

nessa verdade para que nos libertemos dos medos que nos assolam. 

 É preciso que as Igrejas sejam ensinadas sobre isso, para que o olhar das direções das 

nossas Igreja, e mesmo dos membros em relação a esses irmãos, que não só fazem o trabalho, 

mas também ardem por dentro com o desejo de servirem no ministério, seja de reconhecimento 

da vocação a que foram chamados e passem a olhá-los como pastores que Deus deu à sua Igreja 

para servir. Essa postura de nossas Igrejas quanto a esses obreiros, fundamenta-se na ideia 

errada de que o pastor precisa estar somente a tempo integral. Mas a existência de pastores 

leigos dentro da comunidade, como já vimos, é de grande importância para que a abrangência 

dos ministérios exercidos pela Igreja seja maior.  

Sabemos da experiência de muitos pastores, que se desgastaram doando-se mais do que 

podiam ao ministério, perdendo em áreas como a família ou a saúde podendo ser preservados 

se tivessem feito dos obreiros das suas Igrejas pastores que fossem reconhecidos pela 

comunidade, para atuarem em muitas áreas em cooperação. Se apontamos apenas para a área 

familiar e da saúde, pode parecer que o desgaste foi apenas do fórum pessoal. Mas a realidade 

é que quando o pastor enquanto líder da Igreja sofre em alguma área, a Igreja também sofre. 

Para terminar, é importante recordar que as três opções que aqui se apresentam, não são 

as únicas e que não era nossa intenção esgotar as opções no que a sucessão pastoral nos nossos 

dias diz respeito. Queremos com isso, levantar o pano para que pensemos nessas questões e que 

outras opções possam ser levantadas e trabalhadas, principalmente dentro das nossas Igrejas. 

Os seminários têm um papel importante nos modelos de sucessão pastoral que hoje são 

praticados, pois é a partir de lá que são aprimorados os pastores que exercem o seu ministério 

de ensino nas Igrejas locais. No entanto, resultado da herança recebida da ligação com a Igreja 

Católica, adotou-se a ideia de que os seminários são locais onde os pastores são treinados, e por 

isso se alguém é identificado ou se apresenta como vocacionado para o ministério pastoral, a 

Igreja automaticamente providencia os meios para que ele possa ser enviado a um bom 

seminário e ali aprender a ser um pastor - Não tenho nada contra os seminários, aliás, o presente 

trabalho só é possível, porque existe um seminário que nos fornece ferramentas para nosso 

crescimento no conhecimento da palavra de Deus e assim melhor servirmos o Reino de Deus 

na Igreja onde estamos a servir -, a ideia até é boa, mas a prática já não corresponde à realidade. 

Se o seminário é um local onde os pastores são treinados, então isso quer dizer que só devemos 

enviar para lá aqueles que temos a certeza que irão servir no ministério pastoral. Portanto, enviar 

pessoas para lá com a esperança de que saiam de lá pastores é um procedimento que deveríamos 
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rever em nossa prática. Subscrevo na totalidade a posição de Mark Dever sobre o assunto, 

quando diz52: 

Não sou contra os seminários, apesar de que eram desconhecidos entre os 

protestantes antes dos séculos XVIII e XIX. Apenas quero dizer que a 

Bíblia nos mostra a igreja local – uma comunidade em que as pessoas são 

conhecidas, a sua conversão é testificada, e seus dons, testemunhados – 

como o local apropriado para se fazer essa afirmação de tanta importância 

a respeito do dom e da chamada de Deus na vida de alguém. Preparar 

líderes é parte da comissão da igreja. 

O seminário, com certeza fornece ferramentas primorosas para o desempenho do 

ministério pastoral, por isso deve fazer parte da preparação que os vocacionados identificados 

nas nossas Igrejas devem ter. Mas o verdadeiro treino para o futuro pastor deve ser relacional53, 

assim como vemos na Bíblia, onde os líderes de todas as esferas que envolviam o povo 

escolhido por Deus, eram treinados, convivendo lado a lado com os seus mestres.  

 Sendo o seminário uma ferramenta de crescimento, está limitado no que diz respeito a 

certos aspetos da prática ministerial. Como podem ser ensinados de forma teórica, situações, 

que o pastor só enfrentará quando já estiver a trabalhar na Igreja? Sem dúvida, a forma de 

ultrapassar essa lacuna na formação oferecida pelos seminários é o discipulado intencional 

como Jesus fez com os discípulos, visando a sua sucessão e também o envio, para que o Reino 

de Deus chegasse aos lugares mais distantes.  

Uma das grandes bandeiras da reforma, é que a Bíblia é a autoridade máxima na Igreja. 

Essa é uma verdade que muitas vezes é mal-entendida entre daqueles que são os herdeiros da 

reforma. Quando os reformadores gritaram somente as Escrituras, não tinham como intenção 

dizer que a tradição não tem o seu valor, mas que em última análise a tradição precisava passar 

pelo crivo das Escrituras, e em caso de divergência, aí sim as Escrituras são a autoridade, como 

escreve o autor do livro conversas com Lutero54: 

Eu coloco a Escritura acima da tradição, não o contrário. 

                                                
52 https://www.9marks.org/article/raising-pastors-churchs-work/ 
53 O ponto importante aqui é que o treinamento é inescapavelmente relacional. Não pode ser feito em uma sala de 
aula por meio de suposta transferência de informação neutra. O treinador está exigindo que o treinado adote não 
somente seus ensinos, mas também a maneira de vida que resulta necessariamente de seu ensino. Portanto, aquele 
que treina deve fazer como Paulo instruiu a Timóteo. Marshall, Colin e Payene, Tony. A treliça e a Videira: a 
mentalidade de discipulado que muda tudo. São José dos Campos, SP: Fiel, 2015. 
54 CÉSAR, Elben M. Lenz, Conversas com Lutero: história e pensamento pg 222 e 223. Viçosa MG; Ultimato, 
2006.  
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 Assim, ao falarmos de sucessão no ministério pastoral, precisamos levar em 

consideração essa máxima, e responder se nossas sucessões pastorais, têm sido feitas com base 

nas Escrituras ou apenas naquilo que tem sido a tradição da nossa denominação. 

Para isso precisamos voltar para a Bíblia, que é farta em nos apresentar um modelo de 

sucessão para as lideranças, quando olhamos para as experiências do povo de Deus. Por isso é 

importante voltarmos para ela e dela extrairmos o modelo que devemos seguir. 

Mas antes disso precisamos olhar para os modelos que têm sido aplicados na nossa 

realidade. Como adotamos esses novos modelos de sucessão? 

O senhor Jesus afirmou o seguinte: A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. 

Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores (Lucas 10.2). O Senhor é que manda 

os trabalhadores para a sua seara, mas os líderes devem estar atentos para identificar aqueles 

que o Senhor tem mandado para perto deles. O que fazer então, ao descobrirmos que temos 

vocacionados do nosso lado? Em nossas Igrejas, a resposta a essa pergunta tornou-se 

simplesmente mandar para o seminário. Essa é uma resposta que precisamos mudar pois os 

seminários não fazem pastores, mas pastores são feitos na Igreja local e no trabalho de 

discipulado do pastor com a pessoa em quem a comunidade reconhece o dom.  

Tomar para si essa empreitada, é um exercício que provoca muito medo a muitos dos 

líderes e por isso, colocam várias perguntas sobre o resultado da aposta. Será que ele será 

mesmo um vocacionado? Se ele vier a falhar o que dirão de mim? Será que ele é uma pessoa 

confiável, ou irá fazer de tudo para assumir o meu lugar? O discipulado implica em expor minha 

vida a outra pessoa, até mesmo minhas fraquezas, será que o devo fazer com um membro da 

Igreja? Porém, o versículo acima, deve ser para todos aqueles que lidam com esses medos um 

refrigério, pois nos chama atenção para depender do Senhor da seara. Ter a consciencia de que 

nós não somos o corpo, mas parte do corpo de Cristo, levar-nos-á a descansar dessas 

preocupações.  

Responder à primeira pergunta que colocamos, pode parecer simplista, mas a única 

forma que temos para responder é: não compete a você ou a mim, ter a certeza se a pessoa é 

vocacionada ou não. Jesus foi o melhor discipulador que o mundo já teve, no entanto entre os 

doze estava alguém que não foi aprovado. Isso nos leva a responder à segunda pergunta; O 

Senhor da seara é que traz os resultados e não o pastor a quem Ele chamou para colaborar e ser 

usado. Por isso, deixa isso nas mãos de Deus e não te preocupes com o julgamento humano, 

mas trabalhe para que no dia de Cristo não sejas cobrado por não ter treinado quem o Senhor 

colocou do teu lado.    
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Como vimos quando tratamos de definir sucessão pastoral, o trabalho no investimento 

na vida de potências novos pastores, não deve depender da nossa saída ou não da Igreja que 

estamos a pastorear, mas como um investimento que olhe mais além da nossa paróquia. Isso 

quer dizer que treinar pessoas para o ministério pastoral, deve ser uma prioridade desde os 

primeiros dias em que o pastor comece a desenvolver o seu ministério.  

Claramente vimos isso no ministério de Jesus (Mateus 4.18-22, Marcos 1.16-20 e Lucas 

5.1-11), que no início escolheu pessoas que treinou durante três anos, não só para que 

continuassem a proclamar o Reino que ele veio anunciar, mas também para que fizessem outros 

que continuariam a mesma tarefa como vemos na sua oração em João 17.20: 

Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que vierem a crer 

em mim, por intermédio da sua palavra (ARA). 

Por isso, é dever do pastor, sem medo, procurar dentro do seu rebanho aqueles que o próprio 

Senhor colocou por perto, para que seja trabalhado com vista a exercer o ministério pastoral. 

Essa não foi a única vez em que Jesus orienta seus seguidores nesse sentido. O texto de 

Mateus 28.18-20, conhecido como a grande comissão, tem a grande ênfase no fazer discípulos, 

e isso faz-se por meio do ensino prático de um discípulo para o outro. Caminhar juntos é então 

o caminho para que o Reino de Deus possa continuar com obreiros que façam outros obreiros. 

Mas como saberemos se a pessoa é mesmo vocacionada e assim afastar os medos que 

surgem? A resposta a essa pergunta é que não saberemos. No entanto, precisamos fazer a nossa 

parte e só saberemos a resposta, depois de muito tempo de caminhada. É por isso que o 

caminhar lado a lado a prestar conta um ao outro, é essencial para que possamos perceber se 

existe aí uma verdadeira vocação ou não. Na verdade, ainda assim não estamos livres do erro, 

mas precisamos descansar porque é Deus que como dono da seara, cuidará também dos 

trabalhadores que tem preparado. Por outro lado, se no decorrer desse investimento se perceber 

que o candidato não é verdadeiramente alguém chamado para exercer o ministério pastoral, 

nosso investimento não se terá perdido, porque a pessoa em questão estará bem mais preparada 

para ajudar enquanto membro da Igreja. De alguma forma criamos nele uma prática que deveria 

ser de todo crente, que é o de fazer discípulos que fazem discípulos.  

Como podemos ver, o treino no ministério do pastor é um mecanismo que não só ajuda 

a capacitar aqueles que podem servir como pastores, mas também aos membros da Igreja, 

proporcionando crescimento espiritual em primeiro lugar e certamente crescimento numérico.  

O membro que aprendeu com o seu pastor por meio do discipulado, reproduzirá o mesmo 

modelo com outras pessoas da comunidade ou de fora dela, e será mais sensível às lutas e às 



 

 

 
62 

dificuldades do pastor, disponibilizando-se para servir nas áreas que trazem sobrecarga ao 

pastor.  

Quando a pessoa é verdadeiramente um vocacionado, precisa ser treinado de forma 

prática nas lides pastorais como visitação, oração, aconselhamento, preparação da mensagem e 

preparação de toda a programação que envolve a Igreja. Algumas dessas atividades, precisam 

ser concertadas com as pessoas envolvidas. Por exemplo, quando vamos fazer uma visita ou 

um aconselhamento, é importante que a pessoa que nos vai receber ou que irá ser aconselhada, 

autorize a presença da pessoa que estamos a treinar. Isso será uma grande ajuda, para que as 

pessoas depois de algum tempo reconheçam nele a autoridade pastoral. Lembrar que essa era 

uma das preocupações de alguns dos participantes do questionário.  

Preparar a mensagem com a pessoa que esta a ser preparada para o ministério, é uma 

boa forma de mostrar os desafios e o empenho que o pastor deve ter no estudo da palavra. 

Mesmo que ele não tenha participação ativa na preparação da mensagem, ele pode estar no 

escritório observando o trabalho árduo da preparação de uma pregação. Muitas pessoas que 

pensam ser vocacionadas, antes de terem qualquer tipo de contacto com o trabalho de 

preparação de uma mensagem, alimentam a falsa ideia de que só precisam gastar umas poucas 

horas para ter uma mensagem preparada. Ter o discípulo do nosso lado nessa hora, e pontualizar 

os passos que estamos a percorrer na preparação do sermão, ou mesmo pedindo para que ele 

procure um livro e no livro a referencia que buscamos (podemos pedir que ele leia e partilhe o 

que entende da leitura), ajudará a levar o candidato ao ministério a saber que a preparação de 

uma mensagem requer muito trabalho de estudo e pesquisa. 
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                                       Conclusão 
  

Procuramos por meio desse trabalho responder às perguntas que motivaram buscar 

conhecimento sobre o assunto em estudo. Assim, o número reduzido de pastores que têm sido 

levantados para o ministério pastoral em Portugal, se comprova que resulta de uma falta de 

investimento dos pastores em pessoas vocacionadas em suas Igrejas locais, porque, treinar é a 

primeira etapa para que o vocacionado conheça os desafios que o esperam no ministério.  

Em contraste com as nossas tradições denominacionais, precisamos ter a coragem de 

nos voltarmos para a Bíblia, e fazer dela a base primária e a autoridade máxima de nossa atuação 

em tudo o que fazemos, e particularmente no que diz respeito ao processo de sucessão pastoral 

em nossas igrejas. Para tal, como vimos, Deus se apresenta por meio das Sagradas Escrituras, 

como o modelo de pastor em quem nos devemos espelhar, para chamar, equipar e enviar novos 

pastores. Reconhece-se que apesar das muitas dificuldades, homens têm surgido para assumir 

o ministério pastoral de muitas igrejas em Portugal. No entanto, o que tem sido feito é apenas 

uma reprodução de comportamentos tradicionais de nossas denominações, que se resumem 

muitas vezes, em enviar para o seminário aqueles que são vocacionados ou se apresentam como 

tal em nossas comunidades.  

No que diz respeito a como essas sucessões têm sido feitas, nota-se o que na prática se 

faz em nossas igrejas são transições ou transferências de ministérios, por meio de convite a 

pastores de outras igrejas irmãs, sem se preocuparem com as consequências que tal ação trará 

na outra igreja que na maior parte das vezes tem menos recursos que a Igreja que fez o convite.  

Outra forma de atuação é o convite a um pastor para ser interino, não se importando 

com o desgaste que isso trará para o pastor e sua família, e também para as duas Igrejas, que 

não terão supridas todas as demandas que esperam do cuidado pastoral.  

A terceira forma é o convite a irmãos que são da comunidade para suprirem por algum 

tempo essa carência, porque são reconhecidos com a vocação pastoral, mas que nunca chegam 

a ser chamados a exercer efetivamente nas comunidades onde são membros para um ministério 

pastoral. Por vezes esses irmãos são reconhecidos por outras Igrejas irmãs que os convidam a 

exercerem então o ministério pastoral.  
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Ao responder a tais questões no decorrer do trabalho, não nos limitamos somente a 

identificar os problemas que foram levantados, mas de alguma forma trilharam-se caminhos no 

sentido de fornecer alguma contribuição, para que o nosso entendimento sobre o que é a 

sucessão pastoral e como ela deve ser processada em nossas Igrejas, nos faça voltar à 

centralidade da palavra de Deus, para que esse processo traga beneficio ao Reino de Deus.  

É preciso que como pastores, entendamos a sucessão pastoral como um processo que 

começa em Deus, que nos faz colaboradores no seu trabalho, quando através do nosso 

investimento no discipulado intencional e relacional nos leva a apostar em outros para que 

possam servir o Reino de Deus. Esse investimento trará um resultado que se verificará de forma 

bem marcada na vida de todos intervenientes. O pastor, ao partilhar as responsabilidades, estará 

disponível para cuidar com mais efetividade algumas áreas do ministério na Igreja local. A 

pessoa em treinamento, será fortalecida de forma a que possa responder a desafios efetivos do 

ministério com base na sua experiência de treino e terá a certeza da sua chamada. A Igreja por 

seu turno, aprenderá com a postura do pastor que o discipulado mútuo deve ser praticado por 

cada membro da comunidade.  

Por último, os efeitos terão implicações missionárias, com o envio de pastores formados 

para os campos, para que Igrejas em Portugal, sem pastores, recebam pessoas já experimentadas 

no ministério, e outros países pelo mundo a fora também possam beneficiar-se. É importante 

clarificar que o processo deve levar as pessoas em treinamento, a uma formação formal no 

seminário, pois é nela que o vocacionado receberá importantes conteúdos teóricos para que o 

seu desempenho ministerial seja bem fundamentado. 

Resultado de todo trabalho realizado por meio da pesquisa e estudo da Bíblia, 

questionário e o grande contributo do estudo realizado pela acessória de missões da Aliança 

Evangélica Portuguesa, assim como das realidades vividas ao longo do tempo da tradição cristã, 

foi possível verificar que: 

1º) A Bíblia deve ser o lugar onde devemos procurar todas as respostas quando 

pensamos sobre sucessão pastoral, porque é nela que encontramos toda a orientação para 

aplicarmos a nossa prática enquanto Igreja de Cristo. Como podemos ver em Romanos 15.4, 

tudo o que no passado foi escrito, foi para nosso ensino também. É nela que encontramos o 

supremo pastor, dando o exemplo de chamar pessoas para que colaborem no seu trabalho de 

cuidar e sustentar a criação, que precisa ser seguido pelos seus filhos, nos dias de hoje.   

2º) Que a sucessão pastoral é um processo que deve envolver a Igreja, por meio da 

liderança do seu pastor, que chama pessoas para serem discipulados com vista a sucessão na 

Igreja local ou ao apetrechamento de obreiros para desenvolver o ministério pastoral em 
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beneficio do Reino de Deus e que ensina a Igreja de forma a que cada membro busque discipular 

outros para o desempenho do chamado a que ela foi chamada. O processo tem continuidade 

com o envio da pessoa a quem é reconhecida a vocação, para o seminário onde receberá 

formação de grande importância para o desempenho do seu ministério. Todo esse processo, é 

importante para a comunidade no seu todo que gozará do seu benefício nas mais variadas 

vertentes do ser Igreja. 

3º) As práticas das tradições denominacionais, têm ocupado destaque na prática do que 

nós chamamos de sucessão pastoral nos nossos dias. Embora o protestantismo no tempo da 

reforma tenha abraçado, e levantado bem alto a bandeira do Somente as Escrituras, não 

podemos deixar de concluir que, no que diz respeito a sucessão pastoral, essa máxima não tem 

sido levada a cabo. Na maior parte das vezes, aquilo a que nos habituamos a chamar de sucessão 

pastoral, na verdade apenas se apresentam como transições pastorais, mudando pastores de uma 

Igreja para outras, com a desculpa que essa tem sido a prática da nossa denominação. No 

entanto, essa realidade levanta uma questão pertinente que precisa ser esclarecida: Se as nossas 

sucessões têm sido regulamentadas na sua maioria em função das nossas tradições 

denominacionais, como responder à pergunta de que ao longo dos tempos com maior ou menor 

dificuldades, novos pastores têm sido ordenados?  

A resposta a essa questão se centra na verdade que; a graça e a misericórdia de Deus 

têm-nos alcançado. Mas como seriamos mais eficazes no desempenho do ministério cristão, se 

buscássemos em primeiro lugar agir em conformidade com o ensino e prática, que a Bíblia nos 

apresenta. Como resultado de tal procedimento, teríamos ministros menos desgastados, a 

servirem melhor à comunidade, e estaríamos com os olhos postos nas cidades à nossa volta, 

onde não existe qualquer trabalho evangélico, enviando muitos daqueles que são treinados para 

o ministério, e assim a expansão do Reino no nosso país teria outra notoriedade. 

4º) A maioria dos pastores demostraram um conhecimento sobre o assunto no que a 

teoria diz respeito, bem estruturada quando responderam algumas questões, mas que nas 

questões que levam a prática do exercício ministerial no que a sucessão diz respeito, têm uma 

atuação diferente. O estudo feito pela acessoria de missões da aliança evangélica, quando 

comparado com as respostas ao questionário, deixa bem evidente essa mesma lacuna.  

5º) Existe uma compreensão muito dispersa entre os pastores no que diz respeito a 

sucessão pastoral e na forma como ela deve ser contabilizada. Ela é apenas entendida como a 

mudança de pastor em uma determinada Igreja, sem se preocupar com as implicações que ela 

tem. Por isso para muitos, sucessão é apenas contabilizado como aqueles processos nos quais 
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eles passaram o ministério pastoral de uma determinada Igreja para outro pastor, ignorando 

aqueles em que eles receberam nas Igrejas novas em que passaram a servir. 

Ao juntar todos esses pontos acima, apresentados como resultado do trabalho efetuado, 

fazemos nossas as palavras que, de forma bem acurada, Ed Stetzer e Sérgio Queiroz  apresentam 

no capítulo quatro do seu livro: Igrejas que transformam o Brasil, onde trata sobre a liderança 

vibrante, e explica como a sucessão efetuada por meio do treinamento de novos lideres visando 

a sucessão, não somente com os olhos postos na Igreja local, mas com alcance mais amplo para 

o benefício do Reino de Deus55: 

Fica claro que os líderes das Igrejas transformacionais entendem o 

chamado de Deus como ponto de partida para o processo de treinamento 

de novos líderes, contrariando o que tem sido a regra em muitas 

denominações, nas quais muitos que hoje são pastores foram enviados ao 

seminário por terem afirmado que tinham um chamado... 

Mas descobrimos que líderes de Igrejas transformacionais estão 

igualmente preocupados com a obra mais ampla do Reino de Deus e com 

a obra local de sua congregação individual.  Os líderes transformacionais 

sabem que o Reino de Deus gera a Igreja. 

... quanto às Igrejas transformacionais, elas quebram essa lógica (letargia) 

paralisante e, embora contem com líderes fortes, entendem a importância 

de todo homem e de toda mulher atuarem como missionários.   

Podemos resumir que, embora seja da responsabilidade da Igreja local, o trabalho de 

sucessão pastoral deve ser parte integrante do pensamento do pastor, para que outros pastores 

possam surgir em benefício da Igreja local, visando a sucessão e também para a expansão do 

evangelho nas regiões vizinhas, e até aos confins da terra. 

 

 

 

 

   

 

 

                                                
55 STETZER, Ed e QUEIROZ, Sérgio. Igrejas que Transformam o Brasil: Sinais de um Movimento 

Revolucionário e Inspirador. SP: Mundo Cristão, 2017. 
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